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O ministcrio e a camara elecílva 
“Reina a dissolução no parlamento, 

Diante do paiz rasga-se o manto da liber- 
dade politica, offendem-se as gloriosas tradi- 
ções de tolerancia, e fazem-se repercutir igno- 
minias e convicios áquellas mesmas paredes 
da assemblea nacional em que os patriarchas 
do partido progressista não souberam jámais 
dizer senão palavras de generosidade para 
com os vencidos; e de animação para com a 
mocidade. q | "cas 

Estão olvidados 0s'prandes exemplos. Na 
camara electiva “ha desordens:e divergencias, 
como raras vezes se dão ainda nas mais so- 


menos reuniões de homens do povo..Ha dias,| | 


que tudo alli é a affronta, o-só falla a' paixão 
sem freio embora dourada'com & eloquencia, 
dc pelo brilho dos.rasgos orato- 
rios. à ras ? F 
As intrigas que escuramente se tirdiram no 
sejo d'uma facção não se contentaram com em- 
baraçar a marcha dos negocios publicos En- 
tenderam que não era pouco faltar ao que a 
consciencia indicava, e esquecer 08 deveres 
que impõe a'procuração popular; era isso pe- 
quena empreza para ós que no meio, de suas 
velleidades querem -que os. ministerios. e; 28 
votações sejam obra inspirada por elles'e feita 
ao: sou estragado e prejudicial sabor; As in- 
trigas foram muito mais longe. Os que tinham 
profanado a missão, não duvidaram profanar 


o templo. Rasgadas as vestes: da. candura; | 


comprimidas e abafadas aspirações nobres, 
não era muito que os mats sacerdotes violas- 
sem o proprio Bacrario. cs sitios 
São passados, não os tres dias: de julho, 
mas os tres dias 'de março que foram os pri- 
meiros d'um novo governo. E durante esse 
eriodo, tem a nação escutado o pandemonio 
hs injurias, a lucta-indiscreta em que: os 
amigos d'outr'ora quebram publicamenteos la- 
ços de amizade e em que uma familia politica 
vem annunciar que nella houve traidores! 
Nem que:o paiz tivesse'que. vêr com estas 
dissenções individuaes, nem: que arcrise' de 
subsistencias que vai por estas terras se podes- 
se decidir com as espadas que vibram os Ce- 
gares cos Alexandres, não da politica racio- 
nal, mas do vituperio ! 


O parlamento não devia importar-se com 
traições particulares, com as insidias que des- 
fizoram oscmais“intimos: laços entre os“ mem - 
bros de uma near Podia pedir ex- 

licações, e registral-as.; podia até julgar que 
doado do novo gabinete não ha sido. 
conforme-as praticas constitacion aes 3 podia 


retirar-lhe-a'sua “confiança politica; mas: não) 


dar direito para entrar rá Tnfeções de ii: 
guem, nem dar campo a explicações particu-, 
lares. 20098 om ,mnrmsndo ca 

"A criso havia nascido fóra do parlâmento. 
Nenhuma votação scompellira, 08, ministros, à 
irem entregar as-pastas nas mãos do chefe da 


o Avorise fôra simplesmente o resulta-| 
db de levianidados e “enredos, de amizades) 


fingidas, e myeterios ridiculos ; à primeira as- 
semblea nacional competia. não descer até cs» 
setristo recinto; e-unicamente-recebor as ex- 
ping go Fondo Oda Aee que 

fo conhassem no governo,encontrariam mais 
de-uma occasião para-lhe mostrarem descon-+ 
fiança, oiconcorrerem para oexpellir do sewele- 
vado lugar, Os que tivessem prazer "eim ge 
9, manifestar-lhe-iam. a, boa . vontade nas 
ocossiões que naturalmente apresenta o curso 
dos negocios constitucionaes. 

Tambem nós entendemos que a formação 
do ministerio. não póde. satisfazer completa- 
mente o paiz., Na phrase de um dos maiores ge- 
neraes que ainda houve, o soldado traz na pa- 
trona o bastão. de marechal, Quer dizer que 
o bastão do commando se ganha, se con- 
quista, e que antes de o tomar é preciso ter, 
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(Continado do n.º 58) 
) Desde então a confasão estava em par a 
arte ; 08 officiaes em disponibilidade, grita- 
E a imperador) O soimaito da, 
bem quizera: dar ordem para-os prender 
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circundado de gloria a propria historia, e ba= 
vér dado solemnes documentos de coragem, e 
de sciencia. Às pastas da fazenda e do reino 
fazem 'actualmente lembrar aquella célebre 


expresso. Os partidos não hão-de conferir | 


honras prelaciaes aós'que no racerdocio ainda 
não ganharam a fama que naturalmente abre 
caminho para os mais elevados cargos. 

“Mas por se ros figurar desrasoavel & ulti- 
ma peripeciá do partido historico, nem porisso 
poderemos deixar de cénsurar olespectaculo 
abertoem S.-Bento. “A inctonveniencia de uns 
não dá direito á indignidade de outros; ew 
grande aesociação dos representantes de um 
povo perde completamenteo prestigio se despe 
a seriedade na própria tribuna, e acctende nas 
uinas do'dever o" facho da desordem. 

Não temos lisonjas para os reis, comoas 
bão temos para ninguem. O fulgor da coros 
não nos deslumbra; e o chefe do poder não é pa: 

a nós senão a emanação da soberania nácio: 
nal; mas por isso mesmo queremol-o completa- 
mente livre nos seus actos,e pesa-nos que o par- 
lamento não comprehenda a independencia dos 


poderes, que fórma theoria superior ásnebulo- 


idades da solidariedade ministerial, de" que: 
partido nenhum póde n'este'paiz fallar desas- 


sombradamente sem ser epigrammatista da sua 


propria historia. É 

| A camara electiva tem gompre meios bo- 
nestos e leges, meios'que não 'desdizem da sua 
elevada posição; para condemnar todas as de- 


asias, Corrigir todosos erros, 'e tacita mas di-: 


namente censurar os actos dos outros'corpos 
oudos outros poderes. O systema representa- 
tivo é o systema dos homens generosos, dosco- 
rações leaes, das almas patrioticas, e das intel- 
ligencias'sensatas. Os Guizots'e 08 Danous já- 
mais entenderam que n'esse machinismo fosse 
preciso pôr a insolencia para o tornar mais ha- 
bil e activo. Porém os progressistas portugue- 
zes de 1865 entenderam o contrário,e reforma- 
ram as ideias dos grandes eseriptores. 
- Masnão! E' impossivel-queo grande pars 
tido liberal desta terra fique reduzido a luetar 
indignamente e a esquecer o bem do paiz. Es- 
se deploravel-espectaculo é apenas a expressão 


d'uma crise pouco duradoira; é o rebentar tre!|. 


mendo de paixõas, que, nós acreditamos, bre- 
vemente se hão de extinguir: Partido liberal 
[é dizer partido da tolerancia. Essas paixões 
não sÃo os ultimos dias da liberdade; nem Por- 
tngal é só a camara-eleotiva,nem os membros 
d'ella hão-de por muito tempo esquecer-o que 
a intelligencia e“o coração lhes dizem. 


| O systema representativo tambem: tem | 


guas crises; mas 08 grandes abalos são passa- 
geiros:“Não seremas'nós quem o atiathematize 
por causa d'estasYímaculas. o 7 
 Hão-de-ge aquietar as aguas d'este: revolto 
mar; 08 mesmos que msiwaccenderam o com-: 
bato, olharão com magoa para o'passado, e tal=: 
voz quo onde muitos viram ui: edificio que se 
arruirtava haja elementos “de mais Seguro pro- 
resso. SI 09h 
| “Um dos maiores oradores dizia n'uma occa- 
sião solomnes + olds O guuodaimV 
| -“eOs"partidos que persegúem, 


nt j 


os que se 
ringam; cônvertem-se enifacção; e o destino! 
ai fauções é perecerem e cahirempara nunca 
mais se lovantarempvS 000 04mo coccniiso as 


| 27 Ora a libordade-não '6 uma: fueção ; 60º 


. 


principio vital da humanidade; se alguns a 
squecerem, não terão força para o anniquila- 
em't'um paiz inteiro; n'ura paizcujas'tradio- 
des liberaes merecem o respeito e a“venera - 
ão dos hómens'de “hoje, E OR gut 


by 


Cereaes 
014 +” 


n(+ 


f 
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| sada já por vivas reclamações, 


2 


| videncias que semelhantes factos estão reclamando; 
| Espera-se provavelmente, : queros males cresçam. 


OeJornal do Comímercio» publica a se]. 


uinte'representação que a Associação Com: 
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industrias, toma um dos primeiros lugares-a questão. discute-se na camara dos communs, em Ingla- 
terra; a necessidade de derramar-winst rucção 
por todo oreino, e não só pelos distrietos onde 
ha mais mimosos da fortuna. Em França, di- 


cerealica; e essa solução, parece, 4 Associação Com= 
mercial de Lisboa, que não póde ser outra senão à 
permanencia da lei que authorise a importação e ex- 
portação dos ceredes. 

“E natealidade, Senhor, não ba razões, não ha 
mesmo argumentos com que, se possa sustentar o. 08- 
tracismo a que attualmente estão sujeitos entre nós 
os generos mais necessarios e precisos pará a susten- 
tação do povo, facto que além de sér um absurdo va 
nossa legislação; éum grave damno para a agrical- 
tura epara o commercio;. para, aquella porque lhe 
falta o estimulo para bem produzir, para este porque 
| se vê sugeito a receios e oscillações que prejudicam a 
gúa economia domestica. -75-204 10 Bam 
| Semquererentrariem mais demonstrações pro- 
prias do assumpto, mas-que; são desnecessarias pe- 
rante a alta sabedoria de Vossa Magestade, q direc- 
ção da Associação Commercial de Lisbos, em conge- 
= da deliberação tomada em astemblea'geral 


ara este fim reunida, tem a honta do pedix a Vossa'| do educação está longe de satisfazer ás necessi- 
dadespara que foi creado; e que para não sas 
tisfuzer basta não estar g altura, daresponsa-=: 


agestade, que, attendendo: às. cireumstâncias . em 


ue se acha o paiz, relativamente;a -este -artigo de 


alimentação publica, o,governo de Vossa Magesta- 
de proponha com ai maior brevidade aos  córpos le- 
gislativos a lei permanente-dos cerenes: 

E a Associação Commercial de Libboa tambem 
espeitosamente pede a Vossa Magestade. que, no-ca- 
go de se conhecer que toffre demora à clfcotiviindo 
d'essa lei, o governo de Vossa Magestade, 


De fumos 


antes, visto que) a existencia, segundo 05 documen- 
os officiaes; é deficientissima, consinta no despacho 
e qualquer cerenl estrangeiro, mediante o deposito 
ue o governo julgar conveniente, até que odireito 
eja fixado; no que, sem prejudicar sindustria-agra- 
ria, se resolverá um importante ponto de administra- 
pão ublica. . hGiá fis | 
eus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- 
de por muitos annos, como todos havemos mister. - 
Lisboa, e casa da Associação Commercial em 24 
e fevereiro do 1865. | 
(Assignados). | 
o8é Isidoro Guedes, presidente—Carlos Ferrei- 
a dos Santos Silva, vice-presidente — Antonio Jozé 
ereira Serzedello, Junior, 1.º: 
osé de Andrade, 2,º. secretario — Antonio À 
arujo Formigal— José Maria Camilla de Mendonça 
Francisco Ribeiro da Cunha— Theotônio Pereira— 
ntonio da'Cesta Carvalho — Rodrigo da Costa Car- 
alho=A «Schonewsld=Manoel José-Dias Monteiro, 
apiorlêgalorian Augusto Ferreira-—Daniel Cor-- 
eiro Feio, -; a 


3 & l 


“Está Confirme. — Lisboa, 1.º de março de 1865. 


Serzedelo, Junior, 
Lsecretario.. | 

Com esta: representação publica o 
ornal o seguinte artigo : obartem: 
O elevado custo a “que chegou actualmente o 

ão na capital deve-se egora, em primeiro lugar, à 
alta quasi absoluta que se estã sentindo de trigos 
olles ou ribeiros. Póde dizer-se, sem perigo de of- 
ender a verdade, que tanto no Ribatejo: como no” 
lemtejo não ha trigos. d'esta qualidadej7e as. pe- 
quenas porções que chegam ao mercado de Lisbos, 
vendem-se jmmediatamente a 760 e a 820 réis, con- 
fado, a melhor ou' apeior sorte d'essá fresma quali- 


ade. 

- Ora, como estas pequenas. porções: não ahegam 
nem para & decima parte do consumo digrio;são obri- 
ados os fabricantes a substituil-as com trigos rijos, 
dzendo assim o pão mais ordimario e vendendo-o co- 
po se fosse bom, 
';. O povo, por consequencia, está, pegando, espe- 
cialmente as primeiras € aa segundas qualidades, por 
mais cinto réis em cada | gramas do que o pode- 
ria tor, senão faltassemquasi absolutamente Os tri- 

gos mollês ou ribkiroso!miosto4 sb sgionisy O 
17 Amaior parte doa proprios teigos rljos.e baixos 
que se consomem em Lisboa, é voz porca guthori- 
sereia hespanhoes é, 
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importados ' por contrabando ] 
N'estas circomstantiasye havéndo, como ba, con-: 
sideravel porção dg tsigondefranggirosydepontáros 
parece que o governo deveria permittir desde já. por. 
qua quer modo, o despacho, d'esses trigos mediante 
uma fiança ou pagamento de um “direito. Este meio 
já.foi spóntado nó gov pela Associação Commer- 
cial, 2 6 da. certo o mais facil, 6,0 mais vatural para; 
nendir 
B. + 


Parece realmente incrivel, que“sendo reconhe- 


cida falta de cereacs, evsabendo-se qua) o povo, em 
| proveito dos 'contrabandistas, está 


por excessivo preço, não se tenham j tomado.aB pro- 


o 


| ua algumas acénas desagradaveis dénunciem toda; a 
gua gravidade para então, e precipitadamento, se ap- 
| pellar para de Dolico tas que devem requerer sempre 
estudo e reflexão.“ a 
Tt ore - mea a EDS EDS em . : - . "s 
Revista da politicaexterna” 


José, vai atraz dello. 


PROPRIETÁRIOS: E. € MIRANDA o E. S. CARQUEIA 
oost9c 0598! | obiya docs codiedesd 


secretario Antonio: 
usto, 


mesmo 
E ido ximo 


E MARÇO DE BSS 


zia 0 imperador no seu ultimo discarso-de aber: 
tura das camaras, no paiz> do” euffragio  ani- 
versal, é preciso que todos saibam ler.: Cre- 
mos que é preciso que'todo o mundo saiba 
ler, e que o discurso desir Pakington, na ses- 
são de "28 “de fevereiro da camara'dos com= 
múns, assim como os“de outros oradores: que 
tomarama palavra: para, como-elle, pedirem 
um ministro'dwinstracção publica, não é coa- 


sa para-so terem pouco. Sir Pakington é-de 
'| opinião, opinião que nenhum membro da cas 


mara-lhenimpugnoa, que'oconselho superior 


bilidade que uma nação illustrada como a-In-= 
glaterra: tem “o “direito: de fazer pesar sobre 
elle. Se para cada ministerio ha um secretario 
de Estado ou um presidente responsavel; por= 


entisfazên= | que não ha-de haver um ministro responsavel : 
ás necessidades cada vez" mais imperiosas e ins-| para,a educação publica? Outro orador, Mr. | 


Walker, disse que o conselho superior era: 
umarboa-machina-que não se' devia destruir, 
mas boa:sórpara conceder subvenções ás es= 
cholasy e que osinspectoreseram «inuteis e só: 


serviam para carregarem othesouro com gran» | 


des despezas, porque não é com visitas'de um 
quarto: de hora” que um inspector póde saber 
se uma eschola é bem ou 'mal dirigida; + 

“Não 6, pois, só de'esteril politica que se 
estão occupando os homens illustrados das 'na- 
ções mais cultas, e bom seria que o nosso par- 
lamento tambem tomasse a educação popular 
em mais cónsideração do que'a que lhe tem 
dado até hoje.” 0 “0. | 
Parece que o parlamento inglez tormina- 
rá ag. suas sessões em) ulho proximo é não em 
maio de 1866, porque tem de se proceder às 


mento estéja approvado antes de maio pro- 
EGoD SUP qaiNSgIv di sa 


rios, conhecidos por sua grande influencia nas 
officinas,já teem recebido offertas de pagamen- 
to de todas as despezas feitas com a sua elei- 
ção. | Dio md | 

-— Da; Italia não ha noticias, senão: a da 
chegada do rei Victor Manoel a Milão, onde, 
foi recebido pelo povo com grande enthusias- 
moje-pelas authoridades civis, sociedades obrei- 
rase guarda nacional... ol 

De Roma, tambem nada se sabe além da 
publicação de uma notificação-relativa ao ju.- 
bileu, documento em . que, o cardeal-vigario, 
vai de accordo com, a ultima encyclica, con-., 


demnando como.erros deploraveis a liberdade 
de consciencia e de religião reconhecida como. 
um direito legal, o reconhecimento. do direito 


geral de propagar por meio da imprensa prin. |, 
cipios errados, e a declaração deque. a yonta- | 


de do povo é uma lei suprema, 1,» 

» Por causaidas ultimasspropóstas' pros- 
sianas notificadas: ao "gabinete: austriaco! faz; 
“agorarontra vezrniáis barulho: rio: campó das; 


» 799 


ás graves circumatancias, em que, nos acha-.| cuostões ;póliticas-a questão «dos: ducados! do/| comarta do Mont Alegre, 


Elba:bAs-propontas prussianasitendem-a-co]- 
locar este paizrem ima: situação 'mixta, que é 


grsendo o pão ainda menos toleravel dosquea: incorporação! 


| pura e simples, e-essa situação não a 'admittem 


os governos allemães; nem-a opinião publica; 


nem 08- habitábtes» dos-dticados; E: curioso; 
vei como:a «Correspondência provincialadde: 
Berlim apresenta -o Schleswig-Holstein: como 
convencido de que os seus destinos não podem 
tor prospero' desenvolvimento, ném estar 8e- 
guros contra osvazares «do futuro, sem -uma 


| união estreita com a!.grando potencia allêmã 


“Correu por todos uma'especie de estreme- 


eleições geraes para o novo parlamento, € por- 
que o governo não póde esperar quê o orça- || 


Diz o «International» que o novo patla- | 
mento será o primeiro em que tomarão assen- || 
to verdadeiros operarios, e que muitos opera- || 


“| ou Camara dos 


tarem ontra vez para a monarchia dinamars: 
queza; e, diz o «Morning-Postr, o que o povo 
dos ducados poderia fazer mais acertado; se-: 
ria pedir que ounissem de novo & Dinámar- 
E decujo' governo esclarecido-e-leis suaves 
á ha-de terisaudades depois«do que-lhe tem. 
acontecido. 3 om 
| Na Inglaterrasão muito mal vistas as pres 
enções da Prussia. O «Times» nãorsabe di- 
eo é q Prussia; a Austria'owa Confedera- 
ção que se vê agora em maiores-embaraçãs 
des ren os“ ducados do Dinamarca e 
não saberemo que hão-de fazer d'elesoPer= 
mittir-lhes que decidam da sua sorte isso não: 
quer w Prussia, porque” vai de- encontro aos 
seus planos ambiciosos e) pola-sua partes 
Austria 'e a Confederação não podem consens 
tir na incorporação: doSchleswig=Holstéin -á 
ussia: ! O '« Morning Post» diZiqueonenhiam 
rincipe amante da sua independencia, e que 
não quizesso descer até orpapel' de satrapa 
da-Prussia, seria capaz-dé consentir na'accei- 
tação dascondições dogabinetede Berlim. 
« Um dos ultimos despachos telegraphi- 
gos fazia suspeitar umpequeno revez sofirido 
elos francezes no Mexico, hoticia-quea folha 
cial franceza tratava de-adoçar: Ocaso 'é 
que cento e tantos francezes desembarcados.em 
azatlan foram surprehendidos'por forças'su- 
erigres dos dissidentes: o ficaram prisioneiros; 
em consequencia "de lhes faltarro auxilio, dos! 
mexicanos que os acompanhavam, -e-que fugi- 


ef tam com medo do inimigo-A- tenacidade da 


resistencia dos-juaristas, quetanto se:tem'pro- 
longado já, faz crer-que sea insurreição não 
temia força precisa parm abalar o'throno de Ma- 
ximiliano, tambem não é tão debil-que se pos= 
ta esperar: para breve oseutermo. “Teremos 
devertalvez no Mexico uma lucta ainda mais 
rave e porfiada do queva'que'teve de-comba=: 
ter-6 governoitaliano nas" provincias merídio - 
naes-daltalia, o | o: diso 


SD 2 a a o do neo o a 
sPor io PARE ORBROLAE q 070! og) 
Symopse da parto oficial &o BEaRIO. 
nm Lrsnoa n.'b4 de 8 de março 
MINISTÉRIO DÁ PASENDA A 
Annuncio de arrematação de fóros, em 19 de 
abril, no districto de Lisboa 2»: - "| 
— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
fevereiro a varias classes dependentes do, thesouro. 
MINISTBRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Preços da carne de vacca nos principaes merca- 
dos-do reino na-segunda-quinzena de fevereiro. 


-- Mappa; das obras. effgotuadas- mis: estradis: 
dos diversos districto, do reino no 4.º trimestre de, 


1864. se 
ua pa - +4.í 


““Recordão do supremo tribunal de' Justiça, / 


o . = 
La SEA E 


- 
, 1 
j “4 


o. 
o 
' 


CORTES 
OY Lami q ol ; 4 . 1d isa 
SEN. dputados: o! 
» vivaSessão de 8 de marçode 1865 
PRESIDENCIA DO BNR. CEZARIO 
“DB úúia hora; estando preserites'60: mig; deputa- 
dos, abriu-se sessão. sisinig (ovos | sb: 
vi Acta approvada, ..», 


, d 


À correspondencia teve o devido destino. 
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guintes notas de interpellação: Er 
* ela Dosnr. Barros e Sá so 8nr; ministro da jus- 


tiça sobre, o estado da administração da justiça na, 


9 Do mesmo sor. deputado no br. ministro 
do reino sobre o estado da'administração publica nas 
comarcas de Mont' Alegre é Boticas. 5 “1 -olysosms 
* Do snr. José de Moraea renovando a inter- 
pellação que annunciou ao gor, ministro do reino, em 
16 de júneiro ultimo. ns Vga 

“Foram mandados go governo os seguintes reque- 
irimentos do snr. Barros e Sá “emasol os 
1.º Pedindo ao ministerio do reino-todos'og: do 
cumentos relativos á demissão e reintegração do 
administrador do concelho de Mont' Alegre; Antonio 
Jonquina Gonçalves Poreira..... | 


2º Pedindo ao ministerio da justiça . differentes 
documentos relativos ás queixas dos. poyos rum 


ada governo contra o juiz de direito de Mont' 
Augusto Frederico de Mesquita e Sala. 


sro 


: 1 : . À : Za : gem » 8º Pedindo ao ministerio dos negocios. estran+ 
turã, commercio e muis gratuita o obrigatoria a instrucção primaria, | ca'prefeririam os habitantés do SchleswigYol- geiros 'difforentes esclarecimentos. relativos á-coms a 


.- u- 


as. E ev eu 4 “e a, “e e"a 
arsenal, respondeu-lhe outro; e continuou isto 
desegundo em segundo; ssa «asussss vo: 


vinha-ão-nósso encontro:com'a-velha:Magda- 


Chegamos à praça no momento em que o ba- | cimento, mas não durou mais do que um -se- | lena Schonler, coberta a-gabeça como: capuz 


nte, Pq 


ram de Soolen de Moscow, dé 


Dresde | 
de SDizier) de"Chamipanbert! de 


sangue. 
3 | fo velho sargénto tinha desonrolado a ban- 


ebz, de Lutzen, de Bautzen, de Wurtschen,' 


'nEntão Catharina apegou-se ao men braço;' 


Magdalena, dizia, ao chegar a casas! cry: 
«oo-Estanóute: hei-de beber mais-um 


PREÇO. DOS, ANNUNCIOS, mo. 
“Asiriumclós 6 Gorréspondenolas, linhá-.. “ora “avo 


eva 00 vob Dos &0 ris | 7) 
>. . ..« ... ses ... e. ... e. ven. ag fo r Eá ES 
cioy de sahids demavio, cada UM ac 0a ova ava 120º » wa 
sm Os enrs. assigr atos gonamm 20-1 nÓR s [lomos pf 7 
: bem como as publicações litterarius. |. rar | 


| timento phyaico. 


q projectos de magni 
1) entrando-na . cidade. quando ninguem o pen- 
“Foram mandadas comunicar so governo as te a um fes 


| 


o enr. Coulden, que! ia diante dé nós; com 


éno outro. está em: Auxerre ; e assim por | a janela para fechar os postigos. Isto tinha- pada e deu ordem! de formar uadrado. “= 20] lavras, voltavant a cabeça” parao lado para gravam-nos, porque. le alguma: maneira vol: 
ante, «o É Lsboiuios o vo nove levado alguns instantes porque era preciso | | “ “Conito“estas cousas singelamefito porque estônderem às'lagriniás'; outros, muito “pali-| tavamos ao antigo VIVER. is aucsms sro 
O sar,, Goulden quando-lia essas moticias| tirar do seu lugar a banca do trabalho para | eram simples e terriveis! Era quavi nonte fé=| dos, mostravam terrivel aspecto: o too + Q,sor. Gloulden dizia: sita aus 
&riguto, sentia Bangãe novonas veias. ** labrira lodo despéndtrar-6s relógios” O | chada) mas bem se via”pela-palidesdo com- “» 2Eg, bradou O comimandarte levantando O commandante, Gemeau fallou, bem; 
ie Bem se vê, dizia elle, que os francezes | eár. Goulden reflcctia. Quando eu metia: | mandante quo elletinha'fobro.) As linhas'par- s podia gontinuar Asaacatá | 
gão pela sea ão os outrosnão. poderão | gazua, otvirios q toque dé tambores"dos dous | dacentas do OF | Sala, undschott, W 
resistir Todo.o;m ndo grita : Abaixoos emi<| lados da “cidade no mesmo témpo, ao pé-do| nomeio, bfftinds idesredor d'elleg &oohuvay| | O Logoquêden estegritoytudo-foiestrónido. | Arnon; Fleurus, St 7 


grados!-=Quê lição para quam vê as 
reitas | Os Borbões! queriam faz ria, 
leao apa foi fas itisiadoaposs respondism, o esse zumbido-surdo.enchia toda | sente áminha-imaginação, e já 
que estamos vendeanos. | (ros modo Solta 
» Mas-umicousa o inquistava ainda, éra a O enr, Goulden tinha-sesleyantado 4: suba 
Epa. so annunciaya 'entro-Ney.| «:— Está tudo decidido, disse elle com uma | queiteia-saber qual era desortedia Françai»5:] tudo o que perdêra em 181455056 19% obniteixo) quir 
g i 5 tj HOM . D 6D 80? HKIO | 


É só das ul mi 
quanto, basta. Y nham, AGA, 

sem ão quer. & paZ,: 
| GROLr Jo 

y 


o. -| voz queme-gelou; ou ha combate nasolinhas)| e: 
| fallar outra vez de 
do fraternidade D e 


“e cy O masechal, dizia-elle; beijou a mão 2 | de Pariz, ou o imperador está no; sau antigo) o D 
Luiz: XVIIkimas não deixou: de ser-por-isso'| palacio como em 1809. cum cup osnisosil 
um elgado velho da revolução em Catharina-foi Jogo a «dorrer, buscar-lhe. 0./ clara, que, eu, tinha ouvido, 
Bfélto na cabéça que po b; a dio ih von- | capote, porque bem-viaque-cllein sabir,ape-? Rheno, em Lnten o em Le 


+ a 
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outro lado; do | do lado; do hospital, um relampago vermelho | ra toda a França so levantará, fique 
E atravessou 0 ar, 60 canhão trovejonl agia do | d'isso; é leytard. Bardo Bá 
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lberda 18, hora 
ssa Mânei- 
certos 
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ver 
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missão:mixta internacional para fazer os limites da 


Faia entre Portugal e Hespanha, E 
| Oenr. J. A: de Souza mandou. 37 requérimen- 
tos de officines do exercito, pedindo a approvação do 
rojecto de loi do snr. Alcantara; e mandou um pro- 
eto de lei... | 
1:50 snr. Alves do Rio mandou um parecer da 
Commissão de poderes. 
| O emnr. Medeiros mandou um requerimento pe-' 
dindo esclarecimentos ao governo. 
4170 snx; Loureiro mandou para a meza dous projo- 
tos. de lei e um requerimento pedindo: esclarecimen-, 
os &0 governo. À 
| — Ognr Teixeira da Motta mandon uma reprezen- 
tação do continuo da repartição: do fazenda do: dis- 
ae de Aveiro, pedindo augmento de ordenado. 

O enr, J. de Moraes disse que desejava ser infor- 
mado mesa ge já tinham respondido aos oflicios 
“que ella lhes dirígiu todos os deputados que sinda 
"não tomaram assento, e quando haja algum que ain- 
da não-tenhasréspondido, é necessario, ofliciar nova- 
mente, para se. seguirem os termos da lei eleitoral; 
“tambem pedia à commissão de poderes. que apresen- 
tasse um proa: em que deelare vega a cadeira do ' 
súr Arróbas, porque noparecer pelo “qual foi annul- 
lada-a sua'eleição: não; ge declara-vago o seu lugar, 
assim como é necessario declarar vagos os lugares dos 

novos ministros. .. 

O enr, Alves do Rio disse que em quanto ao lugar 
do sur. Arvobus já 'a mezwtinha oficiado no ministe- 
Fio do reino que estava vago, e em quanto sos luga- 
res vagos:que deixavam os novos ministros,a commis- 
são não tem ainda documentos sobre que tenha de re- 
cabir o seu parecer.' ; 
|| Osnr. Abranches mandou para a meza o requeri- 
mento dejum empregado do-arsenal do exercito pe- 
findo que se estenda aos empregados d'este arsenal 

projecto do snr. Alcantara, Pg 
| Mandou tambem para a meza uma proposta re- 
hovando a iniciativa) 'de um projecto: e um requeri- 
mento pedindo esclarecimentos ao: governo, -. 
| Finalmente mandon quatro notas de interpella- 
io &o snr. ministro da marinha,a respeito dus quacs 
ez algumas considersições. 

“90'snr. Annibal mandou uma nota de interpella- 
ção e -um requerimento; pedindo esclarecimentos ao 
Boverno. ..., | 
| O sur. Carvalho e Abreu mandou uma represen- 
tação da irmandade de Nossg Senhora Dourada da 
freguezia do Pinheiro, no concelho de Vieira, centra 
o projecto Sselennipertização.« | 
| 4,0. 8nr, Barros:e Cunha mandou 6 requerimentos 
pedindo esclarecimentos ae governo. 


||  Oenr. Garcia de Lima mandou uma representa- 


ção dos empregados do governo civil do Bragança pe- 
dindo âugimento de ordenado, 

| vv 0 ne Gonçalves deFreitas mandou para a me- 
za, para ter o destino conveniente uma representação 
da-Real Companhia União Mercantil. |. 
inv(Seguo-se a ordemido dia, que já publicamos na 
olha; de: hontem.) 
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VIZEU 5 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — Eram 5 horas e meia da tarde 
de hoje quando 8. exc.” o snr. bispo do Vizeu 
chegou go seu paço de Fontello. 

O. venerando. prelado está completamento. 
restabelecido-dos graves incommodos por que 
passára, sem ge lho notar sequer o tenor aba- 

» Veio-comoos.seus amigos 0 desejavam, pe- 
loquê sinceramente-nos-congratulâmos tados, 
- 8; exo.* illadiu, como costuma, todos os 
ficas é apparatosas esperas, 


sava. ie nsl s | 7 
- “Não sabemos se tenciona deixar-nos den- 
tro em pouco tempo para ir, na capital, satisfa- 
sera anciedado. com:que muitos 0 esperam, mas 
émataral: que-não deixe esta sua dioceso antes 
dá proxiiha semana santa, 

- Sabemos que uma das causas, e talvez a 
mais, poderosa, por que o snr. Alves Martins 
nãó-permanece por muito tempo em Vizeu, é o 
pessinio estado da sua habitação, cada vez mais 
DEE lhasa ia 

-s Realmente o paço do nosso bispo é indecen-, 
tissimo pará uma secular, quanto mais para um 
principe da igreja | to 

- Ainda com a chuva do ultimo temporal de- 
sabou todo o-tecto da sala em que 8, exc.º cos- 
tumava fazer-o despacho:-ns paredes abertas 
enormes fondas ameaçam ruina proxima; e 
o resto do velho pardieiro com nome de paço 

D Meesiona sbasgat & | vol o& 


am —- e a 


das nacionaes; os velhos como eu e'os homens 
câsados defenderão as praças; os solteiros e 
novos farão marchas, mas ninguem passará 
as fronteiras. O imperador, instruído pela ex- 
ioncia,armará-os operarios, 08, campinos 
e os burguezes. So os outros vierem, ainda 
o séja um milhão d'elles, não sahirá um de 
com vida. O tempo dos soldados acabou: 
sigxareitos regulares são bons para a con- 
uistã, masum povoque quer defender-se não 
eme "os melhores soldados do mundo. E'o 
je já fizemos ver.aos, prussiauos, austriacos, 
nglezes orussos desde 1792 até 1800; e de- 
oisos herparihoos' fizeram-no ver a nós, e já 
s americanos o tinham feito ver aos inglezes. 
'om certesa o imperador .vai fallar-=nos do li- 
dado,: Se quizer espalhar. proclamações na - 
llemanha, muitos allemães serão comnosco; 
rometteram-lhes liberdades para quo mar - 
PARRgPaA em massa contra a França, o agora 
05/80 eranos-reunidos em Vienna do que tra- 
tammenos'é de curaprirem as. suas promessas, 
Chegatam onde queriam, e: repartem ontre gi 
os povos como rebanhos. Os que tiverem juiso 
resistirão,colhgados, e dessa maneira a paz 


| sevestabelecerá pela força. Só os rgis teem in- 


teresso na guerra: os povos-não «precisam do. 
conquistar uns aos outros;'o principal é que 
façam, bem. mutuamente pela liberdade do 
commercio..., | 


+ aba! 


4! Na sua exaltação o bom velho via tudo 


cor de rosa, e eu'achava tão naturalo que elle 
dizia, que estava convencido de que o impera- 
dor não, procederia de outro modo, Catharina 
tambemassim pensava, etodos davamos gra- 

is do Senhor “pelo'que acabava de acontecer. 
PUtáS oie Toei Apto de. termos rido, con- 


8, | versado e discutido á vontade, fomos dei- 


aehjgo das vendas cantarolando: Abaixo 
'os emigrados! | 
Isto até muito tarde, e só por uma 


aces 
da meia noute adormecemos na 


depois, 
graça de Deus. 


(Continta.) 


4! 
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episcopal não lhe offerece mesmo as commodi- 
dades indispensaveis para sua limitada ami 
lia. + 
Cumpre que o director das obras public 
d'este districto relate ao ministerio respective 
a urgente necessidade de occorrer com provi- 
dencias promptas a tamanho mal. À falta d'el- 
las importa uma desconsideração para o vene- 
rando prelado e uma vergonha para O paiz. 

— Ultimamente, por iniciativa do sor. go- 
vernador civil em conselho de districto,elevou- 
se o ordenado dos administradores dos conce-. 
lhos deste districto a 1509000 réis. | 

Foi um acto de justiça uma semelhante re- 
solução, a que votamos o devido louvor,porque 
d'entre esta classe de funccionarios publicos al- 
guns havia n'este districto a quem as camaras 
municipaes davam apenas a insignificancia de 
305000 réis, se bem nos lembra. - 

O minimo arbitrado para os administrado- 
res dos concelhos pelo snr. Braamcamp no seu 
projecto de reforma administrativa era de réis 
1505000. | 

— À camara municipal de Vizeu não em- 
prehendeu, por ora,uenhuma obra de vulto que 
deixe assignalado o biennio da sua administra- 

o. Occupa-se com pequenos reparos, nume- 
a, das ca e nu da cidade, limpeza de. 
arvoredos publicos, eto. | 

Como sobre o projectado emprestimo nada 
se acha adiantado, como acontece para todos 08. 
municipios do reino, é natural que pela receita. 
ordinaria só, e em quanto não realisar aquelle, 
a sua actividade se circumscreva a projectos, 
plantas e... bons desejos. Pin Epoque 

— (O ill,mº cabido representou á camara dos 
dignos pares do reino sobre os prejuizos que 
sofirerá, seo projecto de desamortisação é re- 
missões pendente for convertido em lei, e pede 
a indemnisação conveniente, fundado no $ 21.º 
do artigo 145.º da Carta Constitucional. 

A exposição é verdadeira e resumida, sen- 
do para notar o pensamento liberal que ella res- 

IPA. k Leo 0"d | 
a E” um documento que honra sobremaneira 
aquella corporação, pela sensatez de seus con- 
siderandos, pondo em relêvo o mal, para que se 
lhe remedeie, como é de justiça. 

A repres-ntação afasta-se das apresenta- 
das já por outros cabidos em dous pontos im- 
portantes, recebendo de bom grado O principio, 
da desamortisação e pedindo coherencia de sen- 
timentos liberaes na acção governativa, con- 
cedendo aos senhorios directos a livre subro-: 
gação dos capitaos que se apurarem de seus 
bens desamortisados. 


p= 
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Esta ideia foi ha poucos dias excellente- |. 


% 


mente apresentada e desenvolvida pela redac- 
ção do «Commercio do Porto», cm 
Eis a representação 


Dignos pares do reino 


[= O cabido da Só Catho: 


dral de Vizeu, considerando quão gravessão os pre- | 


juizos e damnos que vai soffrer com a approvação e: 
conversão em leido projecto apresentado é camara 
electiva em sessão de 25 de janeiro ultimo, o qual 
tem por fim a desamortisação dos bens e remissão dos 


fóros, censos e pensões pertencentes ás corporações || 


religiosas, estabelecimentos pios e outros, e bem as- 
sim reduzir a quarentena todos os laudemios; usando 
do direito de representação e de petição que lhe con- 
fere o codigo fundamental do Estado, vem por este 
modo, e com o devido respeito, “expor ci Bs pre- 
juizos, e pedir que lhe seja dada a devida indemni- 
sação, garantida pelo mesmo codigo no S 21.º do ar- 
tigo 145.º .” 
Este cabido não lançaria mão de semelhante 
mei), se Rissoo não forçãra a necessidade de velar, 
pela manutenção dos meios (já bem escassos) da sua 
decente subeistencia, para poder viver com o decoro 
E Dois e que reclama & sua bicrarchia ecclesiastica 
é 


distineta posição na sociedade; bem. como a. conser- 
vação do"culto, cujo apparato é já tão simples,como 
obre a fonte de receita por onde se costeia. | 

Sem pretender pois contrariar, nem oppôr-s& por 
qualquer fórma ao principio da desamortição de 
seus bens, cuja proficuidade está no coração de to- 
dos, e é reconhecido como altamente economico, atti- 
nente á liberdade da terrg e bem geral; este cabido, 
confiado que algumas disposições do projecto hão-de 
certamente merecer a vossa illustrada reflexão e exa- 
me serio, como o exigem seus resultados funestos sen-: 
do convertidos em hoj vigente, expõe e submette á 
gábia consideração dos dignos pares do Feino, — que 
a propriedade que actualmente constitue o patrimo - 
uio do cabido, sendo-lhe primitivamente legada por: 
testadores piedosos, foi por contractos particulares 
emphyteuticada a quem,como reconhecimento senho- 
rial, se sujeitou à um foro certo, o ao la demi de 
vinte um sempre que houvesse trespasse oneroso da 
mesma propriedade D'esta receita em parte certa, 


o n'outra eventual, mas sempre crescente com o valor, 
da propriedude, vem o projecto de lei privar es 
por onde seja indemnisado dos prejuizos, ae lhe pro- 
vém da cessação dos laudemios;o que certamente se 
não póde julgar remediado pela simples desamortisa-. 
O cabido de Vizeu lembra tambem a 
ra, que a materia do sa do AlHigo 1º ado do pro-, 
jecto, sobre ser injaridica, ferindo o direito que só! 
compete ao senhorio directo, lhe é altamente lesiva, ' 
em quanto isenta os remidores do pagamento dos fó- 
cffectuar a remissão; conforme ao que e 2 diopoa 
to para a remissão dos fóros da fazenda nacional! O 
grando prejuizo que d'esta disposição se- manifesta 
ver miseravelmente, e quasi só do subsidio mingoa- 
do que se lhe dá depoisda extincção des dizimos, ou. 
de procurar fórade sens beneficios, com irregular 
do sustentação conveniente durante o praso das re- 
misções. E' principalmente para este ponto de não 
gomenov importancia, que este cabido não péde dei- 
ção das cultas intolligencias, de que se compe esta 
camara. aeb arma 
Se o pensamento geral que presidiwá 


bido, sem ao mesmo tempo conter disposições justas | 
ção, forçada ou voluntaria. ' ea isai “| 
Ledo citado pro 
ros, consos, ou pensões relati 
colloca este cabido na penosa necessidade, ou de vi- 
cumprimento de seus deveres é encargos pios,os meios 
xar de chamar com particular empenho a sábia atten- 
do projecto respira um pronunciado sentimento de 


patriotismo e de liberdade, este cabido pondera, do |: 


mesmo modo a coherencia e igualdade] de benefícios, 
que proviriam para os emphyteutas o senhorio, se a! 
este fôra garantida a livre subrogação dos capitães 
resultantes de seus bens desamortisados: Com q sab- 
rogação necessaria ou imposta, fica esto cabido usu- 
truíndo um juro aopual muito jnferior (3 Ê: c ; aq 
mu poderá obter se Ie for facultada q Ni ade de 
coliocar seus capitees onde meis conveniente lhe pa- 

sos nor (Ginacuo! ! É 
a Por todas estas considerações, que o cabido d'es-. 
ta 86 de Vizeu sgbmette á superior intelligencia e 


os PHLIA 


esclarecida rasão dos dignos pares do reino, se mant- 

convertido em lei'vi » pers esto agbido; benicomo a: 
justiça e necessidade de se lhe consiggar pa ins 
demnisação correspondente 808 mesmos rejuizos, Fe 
sultantes—já da reducção do laudemio ena; 
já da graça concedida nos em 
tantes no acto das remissões; 


demio á quaréi 
byteutas ou arrema- 
já da obrigada subro- 


“sa . 


) de mar de 1865. nã 
unes de Vasconcellos, ar» 
a lineida 68 
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NOTICIARIO 

as SBBoss 0 aivoo se ciagtun 
Junta geral do districto. — For 
honten o 8.º dia de sessão ordinaria d unta 
geral do districto. gago, nha 


Pot best alisar 4 orab oja 
Depois de approva aa doa À góse 
asferior e da escúisa pedida pelo E? 
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e | sendo 3174640 «em. dinheiro: depositado no 


esta ca-,| nistração, as verbas da 


“| t-mosyofforpdu todas as proporções: para n'e)- 


| os maios benéfico 


| 
epi so | 


da | A 


dito procurador, pedindo-se-lhe 
e regularidade viço, era 
16 é continuasse a exer- 
argo a 
a 


com 


o dia 30 de junho pro- 
, em es fré o corrente an y econo- 
mico, aguardando a junta a sua resposta para 
poder deliberar sobre este objecto. - j 
- Recommendou-se à commissão de admi- | 
nistração publica para que apresentasse quan- 
to antes o seu parecér sobre a questão das 
subsistencias com preferencia a outra qual- 
quer. | 
- É 
presidente levantou a sessão. 
Reunião. No proximo domingo, pelo 
meio dia, terá lugar no salão do theatro Circo, 
uma reunião para que são convidadas todas as 
pessoas indifferentemente, que quizerem to- 
mar parte n ella. | 
“- Esta reunião tem por fim pôr em discussão 
os meios de remediar a actual carestia dos ge- 
neros alimenticios, para se representar aos 
poderes publicos no sentido que os debates in- 
dicarem como mais conducente a esse fim. 
'— Acreunião, levada a effeito com consenti- 
mento da authoridade,é convocada por alguns 
cidadãos muito conhecidos n'esta cidade. 
— E! de suppor que d'esta reunião, onde se 
vai tractar objecto de tanto alcance, se sigam 
resultados favoraveis ao termo de uma crise, 
nen prompto remedio e á qual os po- 
eres publicos não podem deixar de prestar to- 
da a attenção que merece, porque os interesses 
por ella afisotados são os de todos. 
“Banco Mercantil. —No dia 18, pelo 
meio dia, teem de reunir-se em assemblea ge- 
real, no edificio da Bolsa, os accionistas do 
Banco Mercantil Portuense, para se proceder 
á eleição de dous membros para a direcção fis- 
cal, em substituição aos snrs. Henrique José 
Lourenço Pereira e Hermogenes Henrique 
Dourado, que. inadvertidamente foram elei- 
tos contra a disposição do artigo 32 do esta- 
tuto... | | 
Segundo a determinação d'esse artigo, não. 
podem ser reeleitos os membros da direcção 
fiscal, em quanto não tiverem decorrido dous 
aunos depois de findo o exercicio que tiverem 
tido do mesmo encargo. 


| 


12 do corrente reune-se a assemblea geral dos 


andamento. | al 
Sociedade Portugueza de Be- 
neficencia. — No lugar competente d'esta 
folha vai publicado o agradecimento que a di- 
rectoria da Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia no Rio de Janeiro julgou dever dirigir 
a todas as senhoras, cavalheiros e corporações 
que com os seus donativos concorreram para O 
leilão de prendas, promovido pelo sur. José 
Bento Ramos Pereira, 

As prendas por este obtidas,e que se acham 
já em poder da sociedade, teem sido examina- 
das por differentes pessoas, excitando algumas 
justa admiração pelo primor com que estão aca- 
badas, Entre estas figura o modelo em prata 
do monumento do Senhor D. Pedro V, o qual, 
pela perfeita nitidez do trabalho, tem attrahido 
a attenção de uma maneira summamente hon- 
rosa para 08 que concluiram aquelle magnifico 
artefacto de ourivezaria. 

O leilão, que devia ter-se realisado, ainda 
o não foi, comtudo, pela situação em que a ulti- 
ma crise veio collocar a praça do Rio de Ja- 
neiro, Deverá, porém, effectuar-se no proxi- 
mo mez de abril, esperando então os que pro- 
movem aquella generosa empreza que o resul- 
tado corresponderá mais amplamente ás suas 
esperanças, produzindo o leilão uma avultada. 
somma em favor dos infelizes a quem a bene- 
merita sociedade faz estender os seus benefi- 
cios. 
Merece registrar-se com louvor a diligencia 
e nobre zelo que o snr. Ramos Pereira e sua 
exo.”* esposa empregaram para a realisação 
do generoso empenho de que aquelle senhor to- 
mou a iniciativa. 


não havendo nada mais 


. 


E] 


a tratar, 0 ant. 
o e. 


5 


| pos o eguinta pedido, que julgamos digno do 


havia, entendeu a administração que se devia | Pela parte qu nos pertence, pedimos tam- 
fazer um dividendo de 25250 réis por acção, | bem que se ponha cobro a este abuso, não só 


o o 


da casa. Testa quantia pagou-se jáa de réis 
63454500 de 282 acções, havendo ainda em 
ser a quantia de 5800500 réis, que se acha 
depositada no Banco Mercantil para pagsmen- 
o das restantes 258 acções, 
Depois de distribuido todo o dividendo, 
ainda fica um saldo positivo de 3675640 réis, || 
cumstancia que realmente se não dava. | 
“Aquella senhora: não 'dispensava abrigo 
em sua casa ao tal mendigo, como se disse. 
Esto era-lhe completamente estranho, suppon- 


Banco e 504000 réis a receber. pelo. resto do 
aluguel. 
-s Durante a actual 


gerencia fez-se um pan- 
no de bocca novo, pintaram-se um gabinete e 
duas vistas novas, e retocaram-se 0 proscenio 
certa HYGD O SVB) Mié Esq fã 
podes AA ONO, dofeda 
Asa. : Aguiiaquasni ol pas ai 
Avadministração fez varias obras que eram 
necessarias, entre asquaes a da sala da pin- 
tura, cujo tecto, meio abatido, ameaçava cahir 
de tado e inntilisar. por muito tempo o theatro, | 
gausando-lhe estragos, cuja reparação impor- 
taria'consideravel despeza, 
Segundo a conta SR SOMA STA A 
despeza durante o gn- 


cancella interior da casa aberta para com- 
metter o roubo por que foi preso. 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 


snrs. Arnaldo Narcizo da Fonseca e Silva, e 
Guilherme-Narcizo da Fonseca e Silva. 


pultura ao -cadaver do finado, na igreja: dos 


extinctos franciscanos. | om 


ciado, a imagem do:Senhor dos Passos em pro-. 
cissão daigreja de 8, João Novo para a da; 


no foram: — áByromal 
Contavda gerencia transacta pagas pela 


odiar pes py AÇÃO. serra teria Pede eb Sé. Era acompanhada de grande numero de 
ario Rega ate e SID ds fe re 4964910 irmãos. 1 a à . s 1» “Fa a bus cd OT ad 4d 
Iluminação. ;,....ssesserrecsecssoo 408040 “Às-ruas do transito estavam cheias de po- 
AMNUDCIOS ss cscrsicecesrurscrriro. 488750] vo, as casas achavam-se illuminadas. ; 
ig cennenasesenaetos Peerraas mm Na frenteiam dous soldados de cavalleria 
Ordenadosao Gol. .;.,.. er o peer ese 44 OCO abrindo caminho. dr | 
144618] -Formavaa guarda de honra uma força de 


Despesa de cartorio, ,, ... crer. ...+, 
| caçadores 9, commandada por um capitão e 


precedida pela competente banda marcial, 
“Theatro Iyrico.— A companhia ly- 
rica deu bontem a 9.º recita do 1,º mez de as- 
siguatura com a repetição da opera «Maria de 
Rohan.» e a 
Tanto a dama Chiaramonte como o bary- 
tone Paccini continuaram a ser recebidos com 
agrado pelo publico, que os applaudiu por 
diversas vezes. | 
', Os trechos em que a primeira mais se fez 
valer, foram a aria do 1.º acto, à «preghiera», 
pofinal do 3.ºacto. . 
|. Além de outros applgusas, o barytono Pa- 


cini téve no fim uma chamada, 


—— —— —a 


Cana Srs ns 1:7758780 
Casa de correcção para vadios. 

— À, ideia do um astabelecimento onde a essas 
infelizes creanças vagabundas, que por ahi se 
andam exercitando na eschola do crime, se 
Ca ip per os meios de educação e tra- 

alho,que 08 tornassem um dia membros uteis 
do grandecorpo social, foi recebida com o ap- 
plauso quemerecia a nobre iniciativa de tão 
pivilisador pensamento. Lubges srta 
— Restava achar uma casa em condições de 
servitpara o desejado intênto. Nºeste sentido: 


se-empregaram activas diligencias, que -aca- 
e de ser coroadas do mais prospero resul- 
tado, . , 106 fores citada , e” 
> Hontein foram os snrs, administradores do paia UE alagadas CA Ras 
1.º e 2.º bairros examinar uma casa na rua)  Paracanto 
dam -Carvalheiras, pertencente ao enr, Santa 
ita; regedor de Santo Ildefonso: T 
Segundo nos informam, a mencionada ca 
a; que serviu em tempo a uma fabricade ccr- 


que a co 
VA ti ob sbrawalodondi ob ohamCl é 
- Mernani da Fonseca. — Cheio de 
a se estabelecer a projectada inptituição, E/ o 
cercada por um grande muro e tem dentro 
agua dobios; Bop 0 
“< -(D'n6u dotual possuidor, osnr; Santa Rita; 
generosamente a prestou de graça até ao 8. 
Miguel-para o fini a que é destinada, | 
“ Regula por 2008000 réis a renda annuai 


1 
. 


oa ota | one ir «obreinsdo | RoYerdadeiro merecimento artistico costumam, 
| abr na ca aaÃas ci corte int aii] QISPONIAS-S0, bos matei soa ão 

ir. Santa Rita, que assim dew unia provado | CMPT SS 
cacho apela oe elevado alento, uma |, O joron paia achaso om Lisboa dom 
iatitaição que são poderá deixar de produzir || q jog vagidos do, orennça 6.0 acolhou nos 


tados. Te e 
Não é menos digno'de menção o zelo que 
or admi istrador do 1.º) bairro' desenvol- 


gore 50r em obra os desejos 


ser li- 


sem cessar os seus esforços. | sobgrsami v avi 


d'este nepo- 
MaT Gs vila a 


Porto 4 Povos de| 
mos tio Ju; a competem- 

: o rigi 8 "e 481 doentes: ' mo aibbisq sup o q 
] 


fear! Naenformaria da cadein'mo 1.º existinth 8 
annó a “ainda so: doentes entraram até 8 inclusive 3 —sahiram 
“ea o 


achám os frabflos da dp gor pois 


EM : or da sua Naufeagio. —O «Diarios do 7 do cor- 
propio a ao BRR Po cb pica à soguinto gommunicação que ao 


a um grande melhoramento | ministerio da marinha foi feita pela intenden- 


'do-se que aproveitára o ensejo de encontrar a 


sor, José Narcizo da Fonseca e Silva, pai dos. 
Teem lugar hoje á noute os responsos de se- 'jecto de convenção. 


Procissão de Passos. —Sabia hon-;À 
tem ás 6 horas da tarde, como estava annun =|. 


vina arts, para /adiantgr-se na qual emprega. 


que não se dosviaga do 


lado de um sujei 


— Bemdito seja Deus !—-exclamou o men- 
digo soltando um profundo suspiro—Chega- 
mos a um tempo em que até para ser pobre, 
é preciso ter dinheiro! | 

A musica produzindo a morte. 
—Um jornal de Pariz narra o seguinte facto: 

-«M. de P..., regressado ha poucos dias 
da Allemanha, dava um dia d'estes uma reu- 
nião intima em sua casa, na rua de Rivoli. 


pesca e pertencer a algum dos portos hespa- 
nhoesdonorte. 
” Dôus guarde a v. exc.* Intendencia da ma- 
rinha do Porto, 3 de março de 1865. —Ill.mº e 
exc.”º snr. conselheiro director da 1.º direc- 
ção do ministerio da marinha e ultramar. — 
Antonio Ricardo Graça,» 

Cadelras a concurso. —Foi posta a 
concurso por tempo de 60 dias, perante o com- 
missario dos estudos e reitor do lyceu nacional 
de Lisboa, a substituição das cadeiras de latim 
e latinidade e a das cadeiras de oratoria e hia- 
toria do lyceu de Santarem com o ordenado 
annual de 1755000 réis. 

Professores de instrucção pri- 
maria. —Por portarias do 1.º do corrente 
foram effectuados os seguintes despachos : 

Padre Manoel Antonio Ferreira, professor 
temporario da cadeira de ensino primario de 
Canha, concelho de Aldeia Gallega do Riba- 
tejo, districto de Lisboa —provido por tres an- 
nos na cadeira de igual ensino da villa de Mon- 
são, districto de Vianna do Castello. 

João Albino de Soveral —provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario da villa 
de Mangualde, districto de Vizeu. 

Izidoro de Oliveira Lopes— provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario da 
villa e freguezia da Amendoa, concelho de Vil- 
la de Rei, districto de Castello Branco. 

Margarida Libania Ferreira de Moraes — 
provida por tres annos na eschola de meninas 
da villa de Miranda do Douro, districto de Bra- 
gança. 

Convenção telegraphica inter- 
nacional. — Lê-se no «Moniteur», jornal 
official do governo francez: 

«Em presença da crescente extensão da 
rede telegraphica europêa, do desenvolvi- 
mento que tomam as correspondençias inter- 
nacionaes e dos progressos da sciencia,'o go- 
verno do imperador foi levado a reconhecer 
que os actos diplomaticos que regulam a troca 
das communicações telegraphicas, não esta- 
vam já em harmonia com a situação actual, 
Julgou, portanto, do seu dever, fazer uma 
proposta ás diversas potencias da Europa pa- 
ra se negociar, n'uma conferencia internacio- 
nal, um tratado geral que fixasse as modifica- 
ções cuja utilidade a experiencia tivesse de- 
monstrado, 

Estes preliminares foram favoravelmente 
acolhidos, e até ao presente dezeseis estados 
annuiram a tomar parte na negociação. Fo- 
ram estes, a Austria, Baviera, Belgica, Dina- 
marca, Hespanha, Grecia, Hamburgo, Italia, 
Paizes-Baixos, Portugal, Prussia, Russia, Sue- 
cia o Noruega, Turquia, Suissa e Wurtem- 
berg. 

A primeira conferencia teve lugar hontem 
no palacio do ministerio dos negocios estran- 
geiros, sob a presidencia de M. Drouyn de 

buys. cd s640? 9 

Achavam-se presentes a esta reunião,como 
plonipotenciarios dos seus respectivos gover- 
nos e assistidos de delegados especies: . 

O principe de Metternich, -Djemil-Pachá, 
o barão de Budberg, o conde de Goltz e M. 
Mon; os sore. barão de Wendland, visconde 
de Paiva, Lightenveltz, barão de Waechter, 
Kern, barão de Adelsward, conde de Moltke, 
cavalheiro Nigra, e o barão Beyens e Hee- 
ren, ha pe a 27 dês 
À conferencia confiou a uma commissão, 
composta dos-delegados e presidida pelo snr. 
visconde Wougy, director geral das linhas 
telegraphicas, o cuidado de elaborar um pro- 


sa noute o incommodava com mais intensida- 
de,quiz,comtudo, sentar-se 20 piano, que toca- 
va magistralmente. Depois de haver executa- 
do com extraordinario enthusiasmo uns poucos 
de trechos, ficou em tal estado de commoção, 
que lhe pediram que abandonasse o instru - 
mento, saudando-o ao mesmo tempo com me- 
recidos applausos. Não obstante, M. de P.... 
porfiou em tocar mais uma melodia, porém 
não a pôde terminar ; no meio de uma phrase 
musical, empallideçeu estranhamente e cahiu 
para traz na cadeira. Acabava de succumbir 
á ruptura de um aneurisma. 

O que ha de singular n'este facto é que a 
melodia executada por M. de P... era de Cho- 
pin, seu amigo, e que este grande artista ten- 
tára tocal-a no momento tambem em que, sen- 
tindo aproximar-se a morte,quiz dizer adeus 
ao instrumento que traduzira as suas poeticas 
inspirações,e que lhe havia alcançado todos 08 


va de existir.» 

Meio engenhoso de descobrir 
ladrões. — Alguns jornaes francezes con: 
tam a seguinte anedocta: ave 

M. B., professor de chimica, notava havia 
certo tempo que alguem devassava os arcanos 
da sua despensa, porque a falta de alguns ob 
jectos deixava sensivel vestigio do  profana- 
dor, Iam-lhe levando vinhos, licores, e ulti- 


consideravel desfalque de combustivel. 
Ancioso de conhecer o author de taes sub. 
tracções, imaginou um estratagema bastante 
singular. | 
Pegou n'uns pouços de pedaços de carvão 
e praticou uma cavidade em cada um d'elles, 
enchendo-as depois com certa composição. 
Tapadas outra vez as cavidades, deixou 


resultado. 


ço, ouviram-ge gritos de: soccorro! e fogo! os 
quaes pareciam vir da loja. 

M.B., que se achava perto,acudiu rapida- 
mente e viu o porteiro e a mulher olhando at- 
terrados para um magnifico fogo de artifício 
que se elevava do fogão, tendo feito saltar pe- 
los ares a chocolateira do café. € 


riam matar-nos. Isto é uma machina infernal; 
é preciso dar parte à policia, 
E abrindo a porta, correu a avisal-a, po: 
rém no sentido de mandar proceder á captu- 
ra dos dous conjuges, que, levados perante o 
juiz competente, confessaram o roubo, não só 
do carvão, mas dos outros objectos que ha- 
viam sido furtados «'a despensa de M. B. 
— Triste fim de um domador de 
feras. — Escrevem de Wurzbourg ao «Jor- 
nal dos Debates» : 
“e Havia já algum tempo que tinhamos em 
Wurzbourg o célebre domador de feras, M, 
J. Soulages. M. Soulages era francez, natural 
de Colmar (Alto Rheno)e tinha trinta e cinco 
annos. Fez entre nós como em toda a parte, 
maravilhosas experiencias que denotavam um 
vigor e uma força rara. Em 25 de janeiro, na 
occasião em que dava uma representação, ria 
e gracejava com alguns francezes; dir-se-ia 
quese preparava para a cousa mais simples 
do mundo.. 
Soulages entra em scena numa gaiola on= 

de se acham um leão e uma leôa. Obriga-os a 
fazer alguns exercicios, que lhe valem caloro- 
sos applausos. Soulages andava enthusiasma- 
do n'aquella noute; experimenta as suas for- 
ças com os dous reis do deserto, e apezar de 
alguns movimentos, bruscos , consegue. do- 
mal-os e fazer-se obedecer. o 

“A cada novo exercicio, redobravam os 
os applausos.. O triumpho inspira | audacia, 
como a embriaguez. Soulages, desejando mos- 
trar-se grato aos espectadores por uma expe- 
riencia extraordinaria, reune na mesma gaio- 
la um leão, uma leõa, um urso branco, dous 
ursos pretos, quatro byenas, dous lobos e um 
tigre real. Era um conciliabulo de animaes 


Em. seguida adiou-se a conferencia .até 
que o projecto possa ser submettido ás suas de- 
liberações. | e VP pá, Ip 
O mundo marcha. — Pelas linhas se- 
guintes, extrahidas de uma folha de Nova- 
York, vê-se que os direitos da mulher conti- 
puam a ser vivamente defendidos nos Estados-. 
Unidos : 
| «Eis ainda uma dama, Mad. Antoinette 
Brown Blackwrel,que aspira ao titulo de bene- 
merita do seu sexo. Ante-hontem á noute fez 
esta senhora em Clinton-Hall uma leitura so- 
bre os direitos da mulher. Apesar da inclemen- 
cia do tempo, via-se alli uma multidão compos- 
ta de pessoas bem vestidas e bem educadas. 
Mad. Brown Blackyrel declarou que aos 
olhos da lei humana a mulher não devia ger in- 
ferior ao homem, posto que, ella o reconhece, 
toda a superioridade  fominina seja exce - 
dida, no sexo barbado, por qualidades identi- 
cas. Ella pede que as leis sejam iguaes para 
todos, e admittam as mulheres aos mesmos di- 
reitos e funcções que os homens, A inferiori - 
dade relativa d'aquellas, no ponto de vista do 
desenvolvimento intellectual, provém unica- 
mente da compressão que às conserva encadea- 
da 4 mediocridade, .N'este paiz, uma mulher 
póde ser advogado, ministro do Evangelho, 
mediço, poeta, litterato, artista, porém recusa- 
se-lhe o direito de ser homem de Estado., Por 
que ? Que Ihe falta ? O accesso os negocios e 
a prática do governa. Nada mais. N'uma pala- 
vra, as mulheres são proprias para os mais al- 
tos empregos; pela sua incorruptibilidade e 
desinteresse, seriam pelo menos tão aptas co- 
mo os homens a realçar as dignidades que Ibes 
fossem conferidas e perfeitamente capazes de 
trazer os calções em publico tão bem como de 
ortas adentro.» sep 
- À assemblea applaudiu e adoptou por una- 
nimidade as conclusões da amavel oradora. 
| Não provou bem. — Um incidente 


um junco em uma das mãos. A” sua entrada as 


se comprehendessem que um drama terrivel se 
ia passar. Soulages conservava-se de pó no 
meio das suas feras, Apenas fechada a grade 
por onde elle entrou, 0 tigre precipita-se não 

sobre o domador, mas sobre o urso branco. 

Foi isto como que o signal de um temeroso 
combate, O leão, atacado por uma byena, sol- 

tou um rugido medonho; os dous ursos pretos 
cabiram sobre um lobo; a leõa tinha uma hye- 
na agarrada nas presas é todos estes animae;s 
faziam ouvir uivos horrorosos. | 


2» Rod 


taado-te, de ter sido a causa da morte de Sou- 
ages com Os sous lan enthusigsticos. — 


— 


Rodrigues;e proximas ao, 
municipal, coco os a usb 20000 « 
-Aoudivam promptos os soccorros; não po= 
endo cêmtudo evitar-se' que morressem quei- 
mados treze oavallos. cmo 
"O fogo prineipiou, segundo: dizem, n'um ' 
eposito de palha, d'onde rapidamente se com; 
muúnicou &s cavallariças. ira 
Receia-se que uma mulher, de quem yo 


+ 444 ) ., 


“ Rétroco Pór a ta à trõco.<! nãosabo, tenhsficado viotima. Nenhuma rier- 
Importúnado pelas supplicas de um'mendigo, teza, porém, ha a esterespeito, 


E 


Doente de uma affecção do coração, que n'es-|. 


mamente até na carvoeira principiou a achar |. 


este carvão onde estava o outro & esperou pelo 


No outro dia pela manhã, á hora do almo-|. 


—E' uma infamia! — exclamou elle — Que-| 


ferozes. Soulages entra, de fronte erguida e com | 


. WE: E "EU h 
feras tremem e os espectadores calam-se, como 


horas quando as bombas retira- 


ciadamarinhã do Porto: | quese achava n'um grupo de amigos, voltou ra deixado completamente dominado 
Celilmio exc. º sn .— Partici : o: old sá E Etimente para o pobre e disse-lhe É pe dio. 

do m pimodam Espozende , DO d 2 e, — Você tem troco da uma peça ? q = 3 

fevereiro ultimo, add isto hPa altura — Não, meu. iço senhor. a! dé 

d'aquelle porto, 5 kilometros ao mar, um bate- — Então não lhe posso dar esmola. Mov do no do a ndo Do do 


É ENTRARAM 
— Antonio -Moreira, Manoel José. da. Silva 
e Anna Rosa, arguidos de furto. Estão á dig- 
posição do juiz do 1.º districto criminal. 


SAHIU E sã 
- Daniel de Campos,solto por ordem do go 
neral d'esta divisão. Kitts nú 
Idem 8 

ENTRARAM 
Dous marinheiros inglezes, arguidos de 
ferimento. Estão á disposição do juiz do 2.º 
districto Criminal, 


SAHIRAM. E. 
Calisto da Fonseca, João da Costa Ribeiro, 

Antonio Maria, Antonio Cardozo, José Joa- 

quim da Costa, Ignacio Pinto e Pedro José 

Rodrigues, foram entregues ao exc.2º sor. in-. 
Fepdento da marinha para irem para o corpo, 
naval, 

e e 


TRIBUNAES. | 


| Relação do Porto 

SESSÃO DE 8 DE MARÇO fit 
DISTRIBUIÇÃO. 

Appellações crweis . AB) 

- Rezende, Antonio Teixeira e mulher—c. Ma- 

tia Victoria e marido—juiz Oliveira Baptista, es-. 

crivão Sarmento, da ntiin 

Oliveira de Azemeis. José Gomes — c. Maria 

Gomes — juiz Abranches, escrivão Cabral.. 3º 


Braga. José da Luz Fernandes Granja — c.. 


Manoel Antonio Fernandes Granja— juiz Cerqueira, 
por impedimento Sarmento, escrivão Coutinho.  * 
Porto. José Martins Sanches e outros — e. a 
viuva e filhos do, visconde de Balsemão—juiz Lima, 
escrivão Cabral, d urtad 
Fafe. Maria Joaquina Monteiro de Barros, no 
inventario de Maria Monteiro de Barros — juiz Sar- d 
mento, escrivão Sarmento. vs sos 

| Vianna. Antonio Martins Lomba — e. Mari 
Luiza —juiz Castro, por impedimento Carvalhaes, 


a 


: 4 


escrivão Albuquerque. 

Penalva do Castello, (Casamento) O curador” 
dos orphãos—c Francisco de Aguiar— juiz Barbo=' 
za, por impedimento Souza, escrivão o guarda-- 
mór da Relação. Sn a 

Dita da fazenda nacional 

Porto. José Antonio de Mattos Guimarães—c,. 
a F, N.—juiz Vellozo, escrivão Coutinho. á 
| Aggravo Oo 
"Penafiel, O bacharel Camillo Candido Moreira. 
Lobo coutro—e.o M P. juiz Baptista, por impe-. 
dimento Lima, escrivão Sarmento. Sum 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 15 DE MAR uy , 
dppellação crime oder 
"Porto, Matheus Ribeiro de Carvalho—c, José 
de Oliveira Guimarães e outro. dis iálddico | 
acido Aggravos 


kb 
Josefa da Conceição: 


Amares, OM P. —c.D, 
da Silva Peixoto, | | cu 
Fafe. Orev. Antonio José da Silva Barros— 


coM P.e outro. 
Braga, Antonio José Leite—c,0M. P, 
Coimbra. Joaquim Antonio Ferreira Barboza e - 
outro—c.o bacharel Antonio de Souza Pinto de Bar- 
ros Cachapus. . aus 
raga. Constantino José Lopes — c. o juiz de 
re eram + 


CONHUNICA DOS. 


Estrada do Porto à Povoa de sã 
| Yarzim. | Í 
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Em quanto o governo fizer concessões aos arre- 

matantes das estradas, nunca estas se acabarão no” 
tempo contratado; quem arremata a feitura de umã 

estrada ou parto d'ella deve ter conhecimento do: - 

que vai fazer, para depois não estar edindo proroga-. 


o 


gr 


| ções de praso; se o governo, em lugar de espaçar o. 


tempo contratado, impozesse a multa aos infractores, 
estes não abusariam, como acontece com o da estrada. 
do Porto à Povoa de Varzim, que devendo estar prom- 
pts em julho de 1864,já o governo lhe fez prorogação 
de praso, e agora pede o empreiteiro outra proroga- 
ção até julho. A causa d'isto provém de não ter o em: 
preiteiro empregado os braços necessarios na feitura: 
do encanamento das aguas no tempo que a estação o: 
permittia, para que o mais ficasse para quando o, 
tempo fosse menos constante. Um tal procedimento» 
é abusar da bondade do governo e da paciencia dos 
viajantes, que se vêem na necessidade de fazer dese 
pezas exorbitantes, pois que pagando-se por uma, dis-. 
tancia de 3 e meia leguas, que tanta é a que vai do- 
Porto no lugar chamado Pereira,de 120 a ão réis em | 
diligencias, são forçados a pagar para pereorrerem, 
eem más cavalgaduras, o lanço da estrada que fal=;. 
ta concluir, que é de 1 e meia legua, 500 réis, E' p 
ciso que o governo acabe com semelh condescen-. 
dencias, que só servem de beneficio a um e de prejuís: 
z0 & immensos; bo má EB" 20 
| Ioiristanos soon sol 
(45) dE cd 
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Despachos dr exportação 
ANDAWRADT DE SOS og Ore TETTrA 

RIO GRANDE DC, SUL — Na barca Ourense, 

A. G. Nogueira, 800 r;ncoretas com azeitonas. 
RIO DE JANF;IRO—Na barca Feliz, J. Fer- 
nandes, 12 saccos com rolhas e 8 ditos com feijões; 
J. A. de Barsos J jima, 1' caixão com fazendas de li- 
nho; M. Fins & (2,1 dito com rolhas; A. B. Lopes, 3 
latas com salr,icões; M, Cardoso, 1 caixão com panno 
de linho; É, A de Brito Barreiros, 3 barris com pre- 
suntos; À. J. M. de Abreu, 2 caixões com 1 san- 


DEMO Na, bares Adelaiá P 
Pp É pt A ld ca E ÂMA 
do, 1387 litros de vinbdo ME Ferreira, 254 ditos d 
dito: A.'M. dos Reis, 305 ditos de dito; E. O. Pinto 
de, Silva, 50 ditos de dito; J. Lourenço Alves, 
tumes com carne de porco e 2 ditos com chinellos; Agr 
J. P. da Silva & Alves, 6 cunhete com retroz; J. A. 
Cantarino,4 caixas com palitos e 4 saccos com rolhas; 
A.'T. Rebello, 1 caixa com miudezas; DL. A; da Cos-* 
ta; à barril com vinagree 1 dito com azeite, 0 
IDEM—Na barca Firmeza, M; Gualberto Soa-: 
res, 1050 telhas e 60 vazos de louça. . emaih, 
IDEM — Na barca Restauração, M. P, Penna. 
& 0», 16 dusias detaboas de pinho. 
IDEM-—Na barca Lima 1º, A;J:F. Lous 
6 sucóreias com azeitonas; L. J. de Camapos, 400 ditas: 
com ditas. f dead o 
- SANTOS—Na barca Santista, L. J. de Brito. 
Barreiros, 12 barris com carne de porco. 
BAHIA — Na Barca Bahiana, LJ. de Britó” 
Barreiros, 3 barris com presuntos; L. J..de Camposçs 
200 ancoretas com azeitonas; J. D. Pereira, 25 ba is; 
com azeite; J. F. Monteiro Guimarães, 9 cedo | 
vinho; G. de Souza Reis & C.», 620 ditos dé ditos! Jó 
G. Barbosa Castro, 2071 ditosdedito. os 
IDEM — No brigue Conde, D. de Almeide S oga 
ros, 295Qlitros de vinho; M. F. da Conta Guimarães; 
2671 ditos de dito; nois go & Irmão, 50 sa 
com feijões;L J. de Brito r 9 
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o Barreiros, 19 harria co 
presuntos o salpicões; J. Lopes Ferr andes, 80 di com 
com fi ijdos e 50, cunhetes Coma vo de po ido ) 


e 
PARA — Na barca Patu! co JN. de Carvolho; 


SEA sait a 
, | : A do e 2a q is d < bg - 
G619bitros de sal; Vig” SATA q Filk ta ie 


, 
| 5, 
est receççt 1:3.' 4a Bilvá Nanes, Ticáiis 
a ONA 9 AJ. Machado, 1 dita com di 
B. J, Bento Ne > eira, Lita com dito adro ão E: 
o VONDRE ER ing. Blyth » a 
Fewethoeçd “jTriTE O», 36 gacéas com IM Iavála: 
Clode & P or, 59300 litçós de vinho. “00 oo) 
Dado saves ita, 
ard, 801 litros de vinho; J. Church Bailey. 
C.* | 5609 ditos o ditos Sandeman & Ca 96712 dos 
de dito; Silva & Cosens, 267 ditos de dito; J. J. d 


“VAlmeida, 20 feixes de cortiça; G., J Grabam &-C. 


1 caixa com doce; Dias & Lima, 38 feixes de cortiça 

2, saccas com rolhas, iss bs mms 
-HAMBURGO-—Na escuna han, Lina, E, Kebe 

& C.», 17000 litros de vinho. ncia 


HAVRE—No patacho Alice, E. A, dos Praze-, pares estivesse completamente cheia, e alli não 
res, 101 litros de vinho. | coubesse mais ninguem, foi dada ordem ás sen- 
tinellas para que vedasse a entrada afim de 
evitar barnlho e desordem. 

- Ficou portanto grande numero de pessoas 
fóra da sala e espalhadas pelo corredor e aglo- 
meradas no pateo da entrada. 

Parece que por parte d'esse povo reunido 
foi ao enr. presidente da camara pedida li- 


s ” = 
Gemeros despashados pela mesa da 
esttva 
Março 9 

Canhamo — 16 fardos 
Capa-rosa—41 barricas 
Carne—2 volumes s 
Conservas —1 caixa e 4 latas 
Ferro—31758 kilos 
Fezes de ouro — 3 barricas 
Linho—130 fardos 
Pedras de amolar—61 
Salitre — 10 saccos 
Tubos de ferro— 250. 


Intamente caber mais gente na sala, 0 snr. 
José Isidoro Guedes propoz que se fechasse a 
sessão, o que foi approvado. 


Movimento dos vimhos € aguas- sala, exasperado, começou em altas vozes a fal- 


ardemses lar contra o ministerio, e ha quem diga que se 
Março 9 -  |ouviram vozes de — abaixo o governo e viva a 
: Litros opposição | , 

Vinho. se ssescroserensecenensous TBIB4 | — Não sei so isto foi assim. Eu não ouvi es- 
Aguardente» cce cce ct is tis oa 29612 |sas vozes, e por honra do povo quero acreditar 
DESPACHADO PARA CONSUMO que não houve esses gritos subversivos da or- 
ae er as bt a E dem publica e que deviam ser reprimidos con- 

Aguardente ..vecicicorisosonoo 12 | vOniontemente. | 
DNSPACHADO PABA EXPORTAÇÃO | Eis, pouco mais ou menos, o que se passou 
Vinho,..... .0a ne 0,00 4,08D 2,010,0 440 126049 hoje no palacio de 8. Bento, e que tem feito, co- 


mo é natural, grande arruido na cidade. 

São factos lamentaveis, que nenhum ho- 
mem serio póde approvar. Os excessos devem 
193:6128732 | ser reprimidos e é necessario que a authorida- 

25:4778103 | de cumpra com o seu dever. 
essas 919:/0898885 Ministros, sejam elles quaes forem, devem 
| ser tractados como ministros; e repugna a todo 


Cotações ofiicines E ss 
Inscripções d'assentemento, juro o liberal ver desprestigiar o poder, porque d'es- 


Praça de Lis oa 8 de março 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 1 de MAIÇO. .... .. ,. 
Idem no dia 8.,..... GO «oo do cera 


ago até 81 de dezembro o aa | desprestigio podem resultar para o paiz só- 
CPC CUP OP OVO 000 48 2 - "aa: E 
Coupons idem. A “....... . “.... 49 1/4 a 49 1a FINO, Bravos a desgraçadissimas consequen 
Titulos de & acções do banco de Cias. nos 
Portugal. .iccceccecrrrocsooo CILE à 5134000 A authoridade legalmente constituida de- 
Banco asma do Porto... err a ras ve merecer o respeito de todo o bom cidadão. 
” DIÃO sv crcc... eenes.e a o o 
» AMDand org dMA Sãa 1% OO Se essa authoridade não é digna do encargo 


2584 a 2604000 | que exerce, as nossas leis dão-nos o direito de 


» Mercantil Portuense... , 
petecionar e impor ao governo a obrigação de 


Titulos de divida publica |an- 


tigos) cmessersscseereesa 1) 8 2 attender ás nossas petições uma vez que ellas 
Titulos de divida publicos (asues] 2 a sejam justas 
Titulos de divida publicos [das | sb ; d hir nã dá é 
tres operações). ..ceccuserees 10 a 12 : governo deve canir não ão sopro de 10- 
Papelmoeda .....czu... ovos 18 q 20 sinuações vagas, de desattenções, de excessos 
Cambios por parte dos poderes legislativos e do povo. 
Ar ps pe E Governo que cabisse assim, faria um grande 
MEP q Ep 53 1h deserviço ao seu paiz e seria responsavel pe- 
Paris... . «»e 100 d/d.. 538 rante elle das consequencias, que resultassem 
Flamingo 3 jd. su A do exemplo que elle legasse aos governos fu- | 
BM a e je ope turos. | 
apotitc - ei rr - Caiamos governos, quando não teem a 


confiança da coroa, ou do parlamento. À con- 
fiança da coroa é, sempre que o rei é um rei 
verdadeiramente constitucional , reflexo da 
confiança do parlamento. Perdida aquella , 
Bolsa de Londres em 7 de março — Conso- | Acaba esta. Se querem deitar abaixo o ministe- 
lidados 88 3/,—3 por cento portuguezes 47 1/> “| rio, deitem-no, mas segundo as praxes e pra- 

Bolea de Pariz, em 7 de março—3 por cento | ticas constitucionaes, 
frances 67,60--4 */g por cento 96,16, Appareça um voto terminante e declarado 
idea od TR dO 5. de março—Conso- | qo manifesta censura, e deixe-se á coroa de- 
| pois o resolver a pendencia entre o ministerio 


mem presen acer voreiaoeememumas | 60 parlamento. 


PARTE HABITIHA Tudo que não for isto, não é constitucio- 
— > nal, e produz o effeito contrario do qne dese- 


jam os que trabalham para a queda do gabi- 


Madrid ..... 
CadiSo qsicsas 
Porto. cessa A 


undos estrangeiros 


Em 11 do corrente, sabirá de Lisboa para a Ma 


deira e Rio de Janeiro, o brigue Funchal; a 13,para nete, porque lhe dá a força que os homens | 


S. Miguel e Santa Maria, o palhabote Sympathia; a 
15, para a ilha dos Açores, o vapor Leal; e a 25,pa- 
ra Pernambuco, o brigue Relampago. 


| Berios, os que tem alguma cousa a perder e 
que querem ordem, não podem, por interesse 
proprio, deixar de lhe conceder. 

Não posso ver indifferentemente despres- 
tigiar a auctoridade, porque quero sempre a 
lei respeitada. O cabo de policia no exercicio 
das suas funcções precisa do prestigio do re- 
gedor, este do administrador do concelho, 
este do governador civil, este do governo, este 

AVEIRO — Hiate Tricano, mestre Henrique, | do rei e dos poderes legislativos. 7 
dito. ? Partido um só élo d'essa cadeia, a seguran- 
Er Po srado prio ppa da Inveja, mestro ca publica ea liberdade correrão grandes pe- 

“CA VEIRO- Hiato Senhora da Guia, mestro Vo- |TÍBOS. | a” je A cy 
lha, ditas GPRS 9 Hoje ha reunião da maioria. 

IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito. Dizem uns que o fim da reunião é dar o 

- FIGUEIBA—Rasca Annunciação, mestre Al- governo conhecimento da resolução em que 
da, está de addiar as camaras. 

Outros asseveram que o governo vai alli 
declarar que não póde continuar a viver e 
que vai pedir asua demissão. 

Accrescenta-se que n'esta occasião o sur. 
duque declarará não continuar como chefe 

| do partido progressista e que se retira da po- 
litica. | ; 

A reunião da assemblêa geral da Associa- 
ção Promotora da Industria Fabril, foi pre- 
zidida pelo enr. conde d'Avila, 

O snr. Fradesso da Silveira, como pre- 
zidente do conselho administractivo d'esta 
Associação leu o relatorio dos trabalhos do 
mesmo conselho, 

Foi nomeada uma commissão de tres 
membros para fazer o exame das contas e 
dar o seu parecer sobre a gerencia. Esta 
commissão é composta dos snrs. conselheiro 
Antonio Maria Couceiro, Antonio Adriano 
da Costa e José Carlos Mardel Ferreira. 

Por proposta do conselho a assemblea go- 
ral votou unanimemente louvore agradecimen- 
tos a todos os promotores da exposição inter- 
nacional portugueza e especialmente ao snr. 
Alfredo Allen, digno secratario do grande con- 
selho da mesma exposição. 

O relatorio que publicaremos mais tarde 
diz sobre este ponto o seguinte : 


Forto 9 de marco 
Não entrou embarcação alguma. 


— BABIDAS 
ALICANTE — Brigue ing. Peerless, cap. Mear-. 
ng, bacalhau. ESP 
PORTIMÃO —Patacho S. José 2.º, cap. Ferrei- 
ra, lastro 


Idem 10 
ds 7 mM=ia HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Lugre Bom Successo, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


O vapor ing. Alexandra sahirá na sexta feira 10 
do corrente às 11 horas da manhã. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de março, o va-| 
por francez Béarn— de 28 u 31, o vapor inglez Pa- 
raná. f 
A sahir de Lisboa, de 13 ou 14 de março,o va- 
por inglez Oneida—de 28 a 30, o vapor francez Es- 
tremadure. 
Las 
Movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
1 de março Em Swansea,o Nelly, de Lisboa. 
97 de fev. Em Bremen, o João 1º, do Porto. 
Em Leitb, o Sirene, de Sines. 


BAHIDAS 
98 de fev. De Hull, o vapor Lincolnshire, para Lis- 
boa. É <a 


ese 


ria alia PAU ARA A - 

e Wight, o Stromboli, procedente de 
Dundee para Setubal, 
E A BAHIR o 

1 de março De Londres, o Zwillinge, para Lisboa. 


28 de fev. 


LONDRES, 1 de março— Abriu termo de carga 


pars Lisboa, o Clars, cap. Nilsson. 5 
LIVERPOOL.2 de março—Carrega para o Por- «O conselho pede a esta assemblea que por 
to, o Europa, cap. Perez. deliberação especial vote agradecimento e lou- 


- PORTSMOUTH, 28 de fevereiro — Entrou o En- 


gelina, cap. Smitb, procedente de Sunderland, para | VOF à todos os promotores da exposição inter- 


nacional e particularmente ao enr. Alfredo 
Allen a quem o paiz deverá uma das paginas 
mais gloriosas da historia industrial, » 

Esta proposta foi acolhida com enthusias- 
mo, submettida immediatamente á votação po- 
lo gnr, conde d'Avila e unanimemente appro- 
“| vada. 

Não podia a Associação Promotora Fabril 
fazer outra cousa, Os promotores da grande 
exposição e principalmente o snr. Alfredo Al- 
len são dignos dos louvores de todos os ho- 
mens que vêem n'aquelle civilisador certame 
um importantissimo serviço feito á industria 
portugueza. 

Sei que alguns ministros estrangeiros re- 
sidentes n'esta corte tem notado e estranhado 


1 >» o 


isbos, com avaria no velame. 
sein do dl ee ? fue 
CORREIO DE HOJE 
“ Lisboa 9 de março E 
dus part. do «Commercio do Porto») 


Continua a borrasca contra o governo. 

Hontem e antesdo hontem na camara dos 
deputados, hoje na camara dos pares. 

“* Como hontem disse, resolveu a camara dos 
ares que a sua sessão fosso na sala das sessões 
da camara dos deputados. RA. À 
Em consequencia d'essa resolução a meza 
da camara electiva recebeu hoje um officio n'a- 
quelie sentido, a que res ondeu dizendo que 
não se achava authorisada para fazer a con- 
cessão da sala. das o sea 
Reunirara-se, pois, hoje 08 pares na sala 


gocios da Exposição Internacional, 


— O reparo seria justo se se não tivessem 
dado os factos, que são do dominio do publi 
ais toh o ulti "| co, e que tem trazido o governo um pouco af- 
da bibliotheca das camaras onde ultimamen- | fastado de assumptos, que não são propriamen- 
te so tem reunido, e o ear. Julio Gomes da te politicos. | 
ia E EA rag ia do PBF. | E, comtudo, para desejar que passada es- 
gonde de Castro. cs | 
Um digno par, creio que o anr. marquez 
de Niza,propoz para que o governo fosse con- 
vidado a ir á camara apresentar-se como ) 
o fez nã camara electiva. 
Essa proposta foi combatida pelo snr. con - 


dos os homens, que estão envolvidos na poli- 
tiog, 0 governo se occupe mai seriamente de 
tudo que diz respeito á exposição, porque gran- 
de responsabilidade lhe caberá se elle não di- 
enc end “nitratos ligenciar, como lhe cumpre, para que ellanão 
cego rita e dibiniívol, pd qu tp ” potter gonda age olhos dos estrangeiros, que 
| MA ho: A red od nos vierem visitar, 
| oa ota rd a A commissão de bellas artes da grande ex- 
é o guverno não se tem ainda apresentado O la papos a Vo ta 
& camara alta é porque não ihe tem sido pos- | +º* bon pa reuojÃo tractando Iso 5 
sivel, por isso que tem sido obrigado a com- relativos as exposição. 
parecer na camara popular, onde uma discus-| | Vão muito adiantados os trabalhos da es- 
são importante exigo a nua presença alli; taçãodo caminho de ferro junto á Fundição. 
Como a casa onde fangciona à camara dos | O edificio tem todas as condicções de gare prin- 


cença para entrar, e como era impossivel abso- | 


O povo, que não tinha podido penetrar na | 


que O nosso governo se mostre tão frio nos ne- | | 


sa febre de que tem sido aceometidos quasi to- | 


der-se continuar a funccionar 


cipal de um caminho de ferro da importancia! | Osnr.marquez de Niza pediu para retirar a sua 


do das linhas do norte e leste. 

Faz-se hoje a inauguração dos trabalhos 
da linha ferrea do Algarve, comprehendidos 
de Beja a Cosevel. - 

spera-se que a via larga esteja completa 
no fim d'este mez, | bd so 

O alargamento é, como se sabe, do Barrei- 
ro às Vendas Novas. e at 

Acaba-se, pois, com a baldeação, de que 
todos, com muita razão, se queixavam, e que 
era de grande incommodo para os passagei- 
ros. 

Continuam com força os trabalhos de Beja 
ao Guadiana. 

Estão muito adiantados os estudos graphi- 
cos de Evora a Estremoz e bem assim os estu- 
dos graphicos de Estremoz ao Crato. 

Nota-se grande actividade n'estes traba- 
lhos, continuando a ser fiscalisados com todo o 
escrupulo pelo distincto engenheiro o sor. Se- 
bastião do Canto e Castro. 

Deve haver hoje no gremio litterario a 
conferencia feita pelo snr. Cazal Ribeiro. 

A de hontem foi feita pelo snr. Carlos 
Bento sobre bancos e companhias de credito, 
discorrendo com muita erudição sobre as van- 
tagens, que resultam dos estudos economicos, 
e a importancia para as nações do desenvol- 
vimento do credito. 

O snr. Theophilo Braga, talentoso poeta, 
um dos homens litterarios do paiz continua a 
fazer interessantes publicações no «Jornal do 
Commercio.» 

Hoje no folhetim d'esta folha publica-se 
um trabalho do sor. Braga com o titulo: «O 
relogio de Strasburgo, conto de 1352. 

Consta que fôra hoje assignado o decreto 
que nomeia o snr. Eugenio Mascarenhas, ba- 
charel formado em direito e distincto empre- 
gado do ministerio da fazenda, secretario do 
governo de Timor. 

O «Diario» publica hoje uma longa lista 
dos despachos feitos pela secretaria da fazen- 
da em 1 de março do corrente anno. 

E' longa a lista e de certo não haverá tem- 
po para ella ser impressa juntamente com 
esta minha carta, limito-me pois, a dar os des- 
pachos feitos para a alfandega d'essa cidade. 
Foi nomeado 2.º verificador da alfandega 
do Porto o snr. Domingos Affonso de Souza, 
que exercia o logar de guarda de armazens da 
mesma alfandega. ad 

Para exercer identico logar por espaço de 
um anno foi nomeado o sor. José Francisco 
de Almeida. 

Foram nomeados 3.º* officiaes da mesma 
alfandega os snrs.: 

Joaquim Camello Sarmento. 

José Fernandes da Cunha, que era guar- 
da de armazens da mesma alfandega. 

Antonio de Azevedo Campos, idem. 

Manoel Barbosa Marau, que era aspiran- 
te de 1.º classe da dita alfandega. 

José Pereira de Mattos, idem. 

José Mauricio de Araujo Pinto, idem. 

Luiz José Teixeira Hermenegildo, idem, 

João de Mello e Freitas, que era escri- 
vão da receita da alfandega de Aveiro. 

José da Silva e Sousa, que era thesourei- 
ro da alfandega de Bragança, E. 

Affonso Tavraes de Albuquerque, que era 
2.º official da alfandega de Vianna do Castello. 

Raymundo de Almeida Pessanha, que era 
aspirante de 2.º classe da alfandeaaimunicipal 
de Lisboa. pe ps 
- Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro, 
que era official de 2.º classe da administração 
central do correio do Porto. fado: 

Foi nomeado para exercer por tempo de 
um anno o lugar de chefe fiscal do districto 
da alfandega do Porto o snr. Manoel Joaquim 
de Azevedo Vieira, 

Foram nomeados aspirantes da mesma al- 
fandega os Bnre : Ê 

Joaquim Ferreira Duarte,que era aspiran- 
te de 2.º classe da alfandega do Porto. 

Rafael Carneiro Ferraz de Sá Barbosa, 
idem. > aerea citho 

Bernardo José da Fonseca e Silva, idem. 

- Eduardo Arthur Lobo de Avila, idem. 
"José Correiade Freitas Silva e Carvalho, 
idem. a 

Francisco José Simões Lagoá, idem. 

Antonio Luiz Gonçalves, idem, 

Ayres de Souza Pereira de Arnaud, 
idem. 

Francisco Coelho de Mattos Fragoso, que 
era fel dos armazens da dita alfandega. 

Manoel Ribeiro Dias Guimarães, que era 
thesoureiro da alfandega de Aveiro. 

Manoel Pedro Godinho Soares de Alber- 
garia, que era escrivão da carga e descarga 
da alfandega de Aveiro. 

José Miguel Ventura, idem. . re 

Para exercerem por tempo de um. anno 
identicos lugares foram nomeados os snrs : 

Augusto Guedes Infante de Lacerda 

Carlos Augusto de Mendonça 

João Evangelista Pereira Carrilho 

José Joaquim Trinité 

José Ribeiro Leite 

Manoel Antonio Roberto dos Santos | 

Bacharel Roberto de Lima Barreto Torres. 


e cemee amasse gh: É Td e o re 


CORTES 


Camara dos Fo pares. 
Sessão de 9 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNB: JULIO GOMES) 

A's duas horas e meia da tarde, verificando-se 
baver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar, o snr. presidente decla- 
rou aberta a sessão. 

Acta spprovada. 

À correspondencia teve o devido destino. 


proposta, substitaindo-a por outra em que o sur. pre- 
sidente ficasse authorisado para a escolha de um lo- 
cal mais apropriado para terem lugar as sessões d'es- 
ta camara. | 

O snr.S. J. de Carvalho sentiu que o govern 
não comparecesse hoje n'esta casa, e que o snr. presi- 
dente da outra camara não tivesse deliberado que ho- 
je alli fosse fanccionar a camara dos dignos pares. 

Continuando, fez largas considerações ácerca da 
falta de consideração que o ministerio teve para com 
esta camara. | 

O snr, conde de Thomar disse que tanto na op- 
posição como no governo, tinha sempre os mesmos 
principios, e entendia que esta camara não podia in- 
timar o governo para vir aqui, e que n'este sentido é 
que tinha feito hontem a sua proposta para que o go- 
verno désse dia em que poderia vir assistir à sessão 
d'esta camara, e que o governo respondendo c mo 
respondeu, que comparecia no dia 10, cumpriu com o 
seu dever, e não merecia censura. 

O enr. Isidoro Guedes, requereu que se fechasse 
a sessão, visto não haver assumpto algum a tratar, 
como se esperava. 

O snr. marquez de Niza, (sobre a ordem) pediu 
que sefpozesse à votação a sua proposta, 

Posta à votação foi approvada. 

O requerimento do snr. Isidoro Guedes foi ap- 
provado. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sabbado, participando ao governo es- 
ta resolução, a mesma que vinha para hoje. 

Eram 3 horas e meia. 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5 
e de Bruxellas de 4 de março. 

BERLIM 5. —Na nota que comprehende 
as petições prussianas dirigidas ultimamente 
ao gabinete de Vienna, Bismark declara que 
os pontos comprehendidos n'essa mesma nota 
são o minimum indispensavel dos pedidos por 
parte da Prussia formulados unicamente para 
o caso extremo em que não possa realisar-se a 
encorporação, 

PARIZ 6 — Em larga informação dada 
por M. Duruy desenvolvendo um plano de 
instrucção primaria gratuita e obrigatoria, 
diz entre outras coisas que como o impera- 
dor quer que a educação do paiz se effectue 
com os recursos com que conta cada loca- 
lidade, talvez conviria deixar aos munici- 
pios o direito de escolher a opportunidade 
da execução da nova lei, promettendo que 
o Estado ajudará os povos que acceitarem a 


reforma e carecerem de recursos para leval-a | 


ao cabo. - 

TURIM 5— A'manhã reunir-se-ha de novo 
o parlamento, cujas sessões foram suspensas 
pelo festejos do carnaval. Continuará a dis- 
cussão do projecto de lei sobre a abolição da 
pena de morte para todos os crimes. Julga-se 
que por toda a semana ficará approvado este 

rojecto. 

LIVERPOOL 5-— As ultimas noticias de 
Nova-York dizem que Sherman segue de mui- 
to perto o confederado Beauregard que vai em 
direcção de Charlotte. 

Sherman projecta ir a Richmond seguindo 
o caminho mais curto por Charlotte, Salisbury, 
Greensbor e Damville. 

Se Beauregard não poder juntar as suas 
forças ás de Dragg para operarem juntos con- 
tra Sherman, breve será transferido para a 
Virginia o theatro da guerra. 


TELEGRAPHIA 
MADRID 9 DE MARÇO ÁS 4H. E 25 
| “M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


VIENNA 8—A commissão de fazenda da 
camara recusou authorisar o orçamento por 
capitulos. nerd 08 

Fernando Alvares foi nomeado presiden-= 
te da camara dos deputados em Hespanha. 

Consolidados inglezes a 88 3/s. 

3 p. c. portuguezes a 47 !/a. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria de Viuva Moré 
PORTO E COIMBRA 


15000 
15200 


28400 


Leu-se na meza um officio do snr. presidente do | FELIX (Le R. P) Le Progrês par le cbris- 


conselho, participando 


ne o ministerio comparece- 
ria na camara Amanhã 10, | 


Leram-se tambem dous oficios, um do snr. pre- | Chaque volume séparôment..,...,..ecees 


gidente da camara dos snrs. deputados, participando CONFERENCES du Révérend Pére De Ra- 


O smr, Rebello da Silva entendia que votaya ! 
contra as sessões nocitirnas, porquéas achava pouco | sa ta da 


convenientes por muitos motivos, e fazendo mais al- 


gumas observações, Hermainande pedia queo gpr. pra- 


sidente fiçaspe apthorisado a esçolber'um local mais 

apropriado para os largos gssumptos que esta cama- 

ra decerto terá de tratar, a" be era impossivel po- 
"esta sala, 


rectes, 2 vol. 8º, 88000 
15000 
“a 
missel et lo bróviaire romaio, 1 vol. in. 12º. 8600]. 
nb 445 DB SU std ea UM) ds (57: E 


e RIO muroda-alfandoga n.º 
Ê 85, vende-se aguardente 
de cana muito superior, por garrafa. dê 

' ( 


| dearame 


— ma. - 


ct = --— 


Fonseca e Silva. Hoje às Ave-Marias 
ha-de ter lugar o responso de sepultura na 
igreja da Veneravel Ordem Terceira de 8. 
Francisco. ss 

A viuva do fallecido e seus filhos Ar- 
naldo Narcizo da Fonseca e Silva e Guilherme 
Narcizo da Fonseca e Silva pedem aos seus 
amigos e do finado a sua assistencia áquelle 
religioso acto, pelo que desde já se confessam 
agradecidos. Vem | 

Pedem desculpa de comprimentos. 

dado a e ly 


Sociedade Commercial Therpe- 
sichore it 


pºR ordem do snr. presidente da dita so- 
ciedade, são prevenidos os snrs. socios 
que não sendo prejudicial a sahida do em- 
prezario, continúa haver reunião de recreio 
nos dias sabidos, no mesmo palacio do Cor- 
po da Guarda. 

Porto, 9 de março da 1865. j 

Antonio de Almeida G. Xavier, 

Secretario. (968) 


'OSE" Antonio Pinto da Rocha, tendo de 
seguir viagem para o Brazil no proximo 
paquete de 14 do corrente, e não podendo 
pessoalmente despedir-se dos seus amigos, 0 
faz por este meio, agradecendo, penhoradissi- 
mo, tantas e iniquivocas provas de estima que 
generosamente lhe teem prodigalisado, 
Porto, 10 de março de 1865. (964) 


UA QUER Gomes da Costa Braga, faz saber 
á praça d'esta vidade que deixou de per- 
tencer ao negocio da respeitavel casa commer- 
cial, debaixo da firma Manoel José Pereira 
Lima & C.*, desde 31 de dezembro do anno 
Pp. P., em consequencia de se ter de ausentar 
por algum tempo; e que ao seu unico e digno 
chefe e compadre o ill.=º snr. commendador 
José Joaquim Pereira Lima, deve as maiores 
considerações pelos beneficios que delle sem- 
pre recebera e que grato conservará sempre no 
coração esses mesmos beneficios. 
Porto, 10 de março de 1865. (967) 


Attenção 


BoA casa ricamente mobilada para pessoas 
que desejem tomar ares, em S. Mamede 
de Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro. 

Alli apromptam-se;jantares,ou o que se lhe 
encommende. para comer. “o (963) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
Vi! residir por algum tempo em Aveiro. 
(965) 


Praça de D, Pedro n.º 25 

WSTE estabelecimento acaba de receber 
“uma collecção de oleados para cobrir 
mezas e pianos; véus e mantilhas sevilhanas 
proprias para a semana santa; pentes dou- 
rados e prégos lombardos; chapéus de seda 
e de f-ltro para senhoras; capas, psletotls, 
casscos e talmas,tanto de glacés pretos como 
de pannos pretos e casemiras de cor; muitas 
fazendas de lá pera vestidos; glacés de cores 
o pretos e muitas miudezas e objectos de 
gosto: como cintos, gravatinhas, escovas de 
cabello e de fato, perfumarias é uma collecção 


“| de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 


| (962) 
Viuva Pereira 
“RUA DA ALFANDEGA N.º 1 E 3. 
REceseo ultimamente um variado sorti- 
mento de pedras de amolar inglezas, da 
melhor qualidade, proprias para fabricas, 
ferreiros, carpinteiros e para bórdo de na- 
vios, que vende por preços commodos. 


ESTRELA | 


Praça de D. Pedro n.º 32. 


ACABA de receber glacés 

pretos superiores de dif- 
ferentes larguras, guarda- 
chuvas inglezes superiores 
* comarmaçõesdecana,grande 
sortimento de chapéus de seda brancos e de 
cores, que vende ao preço de 48000 réis 
para cima, ditos de feltro para meninas en- 
feitados a velludo, mantilhas sevilhanas bor- 
dadas em tulle de seda, redes enfeitadas, 


vol. in. 12º enb) fics il cesesalio cosas 5960 | feitio de bom e novo gosto, grande sortimen- 
SERMÕES do padre Gabriel Ferreira Rego to de camisas para homem com peitos de 
dados á luz por José Ferreira Rego, 4 vol, 1d bretanha e ditas para senhora, armas para, 
RR POR Oda o Rem e ONT 2920 | caça superiores, revolwers e cargas para os 
versos assumptos, 3 vol. 12º......,... » 15960 | Mesmos,e utensilios para caça, Serviços com- 
SERMONARIO SELECTO DE PRÉGA- pletos de porcellana franceza pars jantar, 
DORES, escolha de sermões dos oradores (885). 
catholicos dueroia 0 bepunas do presgita =D" 
moderno em differentes paizes, 2 vol, 8º,. 28000 | | PRQ Ea 
SERMÕES por Francisco Soares Franço Ju- Denis Novo estabelecimento 
nior, + vo Coon CO CO TOCA vovo COCO 0000 
SERMÕES SELECTOS do padre Antonio DE 
Vioira, 6 vol. in, I2f enc... ccsecee sro 24640 | Porcellanas, erystaes, bijouterias 
| SERMÕES compostos e prégedos pelo R. F. , e sedas 
M. fr. Valentim da Mãi dos Homens dados 
à luz pelo padre Bernardo José Dqarte, J. DE SOUZA GUIMARAES 
- nova edição 5 vol in. 12.º enc,,.. cce. 28000 A 
BEEMUES a ao E purttaRtas por fr | 219— Rua de Santo Antonio — 223 
rancisco do Coração de Jesus Cloot Van- 6 gro 
zeller, Agostinho descalço, nova edição 4 GORTIMENTO de porcelanas, vidros de 
vol. im. 12.º enc... cc. cesso EE do « céés da 25000 crystal, serviços de electro-plate e britania, 
ca ecc e lisos, faqueiros de 
LD ivorsas qualidades, livros de missa e albuns 
tianisme, Conférences de Notre Dame de EA Mrda NPR POP Eva RRPIA 
Paris, Anntes 1857 à 1864, 8 vol, 8º,.., 68400 | Oculos de theatro, ditos de todas as qualidade 
8800 | e-lunetas, estojos para desenho, caixas para 
de erro ge ns vartarugo, bufalo e outras muitas 
vignan, Confórences prêchées à Notre Da- qualidades, enços de seda, camisolas, cha- 
ado | gu ço ara do IDA BAO vol Er das ssoo | péus do sol para homem é senhora, bengallas, 
dispor | CONFÉRENCES de Notra Dame de Paris rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
par Le R.P. Henri Dominique Lacordai- botões para punhos, luvas de diferentes 
ro, Années 1a, 1836, 1843, 1844, 1845, qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
À EMTaRR E 1846, 1848 à 1851 4 vol.in. 4.º..:..... 65600 | cuardanapos e lencos, utensilios 'n; D! 
de Niza, sentindo que da outra | SERMÓNS du Pére Brydaine, Missionnaire EPALRADAP E Pqs SEDES VISI ORÓEIM 
Royal, publiés sur les manuscrits auto- ptorio e caça, e outros muitos artigos de no-. 
CUEDMBRA VOL do a e nais aa 84600 | vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa, eto, 
eto, | RE (601) 


- Á PROVA DE AGUA 
CAPAS, CASACOS E POLAINAS: 
 ENXOFRADORES. 
E MAIS OBJECTOS DE BORRACHA | 
a de 8. Francisco n.º 21 — Porto 
h chega U (149) 


" Ao cina de Lyiz Cassa 

€ AD ua gas do Boi jdidi f.0 556), 
ba ara pende di Bal facinho 

moderno de 4 rodas, com um t Ido de 

armar é desgrimar, e que serve para um oavallo. 
ou parelha; a caixa é ay malas são inglezas, 
e é construido com toda a perfeição e solidez. 
(132) 


RUA DOS INGLEZ 


mu oa some 
HLONTEM falededio RUN odé Narciso da AMOLADOR 


| 15 — RUA DA ASSUMPÇÃO — 16 . 


A. F. Chêdas afnola, por um novo syste- 
º ma, navalhas para barbear, ferros per- 
tencentes a cirurgia e toda a qualidade de 
ferro cortante, com a maior perfeição que 
n'este genero é possivel attingir-se. ale 
, + y 


- Na rua de S, Lazaro n.º 204 
PPAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 
— AM GEMENTE de linho da Rua- 
* sia, chegada em direitura 
de Riga: vende-se na rua do Almada n.º 18.. 


(654) 
“Attenção 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18' 


ARTAS finissimas. Baralho 70 réis, Por- 
ção tem abatimento. (923) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


or de enxofre + 

ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 32, 

' escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali= 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro= 
gas. | 


a 
BACR 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 * 

Preços rasoaveis ql 

(544) 


- CTGARVÃO 


A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 

“de-secarvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. - 
; (343) 


GABÃO branco hespanhol, 1.º qualidade 
2 80,2.º75,3.º70 0 4,º65 réis superior, 
rua dos Martyres da Liberdade n.º130. Tam- 
bem se tira rosto e meio busto dosmortos, 
em barro ou em gesso; colla-se porcellsna e 
crystaes. (704): 


Depositos. de candieiros e gaz 
liquido. 
29 —Rua de D. MariaIL— 314 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio= 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas é 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
iluminações publicas, (337) 


"Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO. | 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


M latas de 6,12 24 canadas, e em barris 

de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º* 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


Petroleo de 1.º qualidade 
N.º 82 E SANTO 
O 181 + pquem 

- Venda de predios 
JM[ANOEL José do Oliveira Salvador tem 
procuração bastante de sua cunhada 
Rosa de Oliveira para poder vender os bens 
do seufallecido marido Domingos de Oliveira 


Salvador:—Um armazem com toneis, sito no 
Poço Redondo, freguezia de Samodães, con- 


ANTONI 


celho de Lamego; uma propriedade na Fon- 


te de El-Rei, suburbios da cidade de Lame- 
80, que se compõe de terras de pão e agua 
de rega, videiras e arvores de fructa,com sua 
casa na mesma propriedade; uma quinta em 
Gondomar, concelho de Tarouca, que se 
compõe de campos, vinha, casos, lagar, to- 
neis,e tem agua de rega. Quem quizer com- 
prar qualquer d'estss propriedades póde di. 


rigir-se ao annunciante, em Lamego. 
ga pis as 945) 
VENDE-SE uma propricdado de casas so- 
— bradadas, terras com suas ramadas de 
vinho, fructas e mais um campo de terra Ja- 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. 
Tem agua de nora e uma leira de maito, 
não foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. 


- Esta propriedade é na freguezia de Oli- 


veira do Douro, lugar do Sardão:quem a pre- 


tender póde fallar na mesma com Manoel Jo- 


t 


sé Rodrigues. (930) 
Venda de casas em Ovar 


Qu quizer comprar umas casas s quin- 
4 tel em bello local, com fonte publica 
junto, sitas na rua da Fonte, em Ovar, que 
foram da viuva Camossa, queira dirigir suas 
propostas em carta ou vocalmente ao dr. 
José Antonio Nunes“Saldanha, de Fundões, 
concelho de Oliveira de Azemeis. (837) 


“ Vendadepredios 


TJMA morado de casas de um andar, sita 


imo d do att, 9 pu 


de dous 


8 agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 


857 860 


* Oútra na ria. irmenia com entrada pela 


eaggáo a, ja 08 Er 7, na froguenia de 
uem 1 fall dio Ota Ra0 
anger, Anne falo má ra dó Almada 


Pozzolana dos Açores-. 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 
ONTINÚA a vender-se em seu deposito 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do nro 
n.º 122, (509) 


q 


"— 


Oo aa 


emo (jm a vet 


| 


sn adro cas: 


Pro rociasão « ão deCinza [o “Arrematação 


“A VROS DE MISSA 


. Ui Ao “la 
de S. mois E E 0 dia 16 do corrente mez de mar pelas |, A a 
Fran LO 4 REA Mi si À A ai xo E a O pé) lrados do MW 10 horas da manhã, na MEBEM Tia as, VI ANUAL DO CHRISTIANISMO pa para mea, E GARO e semana rot approvado por 
do ramos Or tarde, da 1g pg ento que traz, leite di Vão Hortas (hoje rua do Almada), diesta ci da, o sua eminencia o Car eal Patriarcha de; Lisboa. E cá 
em geral, e especialmente dos que .não .são 


VRO DE MISSA E DA CONFISSAO; com os, officios doa domingos o principaes 
festas” go ta por 8. E. R, o arcebispo primaz de Braga. 


sas Ei ias su AL DOSOFFICIOS DA SAMANA SANTA ilustrados com importantes no- - 
i h 


nas: moradas que foram do fallecido Manoel | 
José Ferreira, negociante de ferragens na 
tá ria, ha do proceder-se 4 arrêmatação de 
todos os. objectos de ferro e miudezas que | t 


de Sob çraliopd pe pacto 
» Alguns dos andores estão decorados com 


pai A poi alimentícios, o 
ricas: alíviss offerecidas pelo i insigne e incan- 


e air fondo ana, di 
nidem 


i Rd e mysticas e orações para & missa e confissão... 
er ER go sa ad o constituiam o estabelecimento do mesmo, e| .. .- NOVAS HORAS Dans ou officio menor da SS, Virgem Maria. ASTRA AQ 000)] 
Ta BEPe Rig AO cneMA dao bem assim' moveis e roupas, conforme a de- E IMITAÇÃO DE. CHRISTO, precedido. de orações para assistir ao Santo Sacri- 
no m Pão net irco ahi é is= | liberação, do conselho de familia e accordo dos fício da missa, E amo! à oncáibel do 9! | 2sbov otobieE dsol 
BA RS irei intressados, no inventario a que se procede| Todas estas obras sir) com lindas encadernações do carneira, marroquim, 


cutire 
| o resso, e representar aos po- | por: fallecimento do dito Manoel José Ferreira 


couro da Russia, velludo, madre-pérolo, fartaaao marfim, eto, em casa bide | 
cos sobre 0. tua so eccordar, pa-| no juiz 'de direito da 2 Bo: vara é cartorio do 


as: a dg João RR ra-cujo Ii Eperenia Den atol > mm | escrivão Motta. (922). ã W E U w A: mM OR É. 
g osill.MOs mordlias hop JUR 10 ) 90609130: Bret Bai por Ae 


por este meio a todos 
rarâm coma sua presença os responsos de 

últura, por alma de seu presado marido, 
tios cunhado o sor. José Antonio Gomes |. 
Pinto, que ti 


| é Julio da Costa | 
o nb | a ovio NOS 
a Es, sg PO-|- ui Fruc pio reh Gouveia Osorio 
esc a, do o nf 
A et. Ne dueto 


E RR pel doné Ionteiro Braga 
SERRA 941) |- no di de liga 6 Gama. 


ptonio D Bra 0s de 


os a Oliveira 
“Pos a a 
Antonio Luiz Gomes Lima 


“Grande leilão para liquidar om Ponto E comena 
SEMIRAS de cor francezas é allemães : | 


Opa da HORTICULTURA, SILVICULTURA, POMOLOGIA| 
48: J OSE' MARQUES LOUREIRO ha 


Terá lagar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no ido da 
JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º-5 


Juntina, rua dos Inglezes, 49) 
go seus amigos e freguezes a apreciarem a varisda collecção de arvores fructi= 


“ Euzébio Pinto Nunes. 
Feliz da Fonseca Moura 
A Fragoso RaRO ini 
(401) 


õ. Elab de Instrneção Industrial | 


es Portuense 


p4Zpnblico que são convidados pelo pro='| 
go “Sente annuncio todos os aiii pot e ga! 
à VERAS APV 2 | mo, “para reunirem em assemblea géral no 
ABÉMO Mano Gu Guimorães agr adeco pé dia 12 do'corrente, pelas 10horas da manhã, 

= di 08 | nó 4.º andar-do café, em frente do jardim de 
nout L ta R$5i Fes- Ig. Lazaro, a fim de se tractar da liquidação 
ponso de dE eee nte filha Sóphia, nro dos objectos pertenc centes ao. mesmo ( club. 


OBRE-ALUGA-SE até 0 S. Miguel do cor- 
rento anno a casa de 2 andares n.º 406, | 
sita-na-rua do Costa Cabral, a qual-tem bons 
commodos, bom quintal é muito boa agua; 
tambem se vende a mobilia da mesms: a tra- 
clar, na tuades Santa Catharina n.ºº 1 a 14. 


(954) E pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de cesca rajada eoutres | 


Armazem para vinho 
+ rr ça um armazem, da lotação de 
' b66, pipas, ds duas, na rua das Freiras 
n.º40, em. Villa Nova de Gaya. 
Tracta: -Se-DO mesmo. (958) 


ep por 
f mos sors. que 


ERES - pe E E 
aste prime 


na noute de Sdo corrente tiveram a bon 

dede, assistir ao; -nesponso «de seu -innô- 

conto, filho ny igreja de Lordello-do Ouro» 
Ho 8] tm! gl) pol jets vA0es & ora (46 


e cvePatg TAS 


obtiverem o primeiro premio na exposição de Bruxellas.. “Garante-so as boas qualidades, 
porque o anuunciante não as pediu a êsmo, deixendo o arbitrio-da escolha so estabeleci- | 
mento; d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolbidas)| 
por um tratado moderno especisl de arboricultura, que possue 0 seu estabelecimesto, 


CAMA AA. 


cegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 


ja da $ | residente interino, e | des, tangerineiras, limeiras da terra e da Persia 6 diversos limoeiros. O annunciante 
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